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RESUMO 

Apresenta-se uma descrição de como a Modelagem Matemática é apresentada por autores 

brasileiros que tratam do tema no contexto da Educação Matemática. Para isso, fez-se 

previamente um levantamento de livros e artigos determinando quais dessas publicações 

desenvolveram discussões referentes ao processo de Modelagem Matemática. O trabalho 

encaminha uma discussão sobre os diversos esquemas de como a modelagem é 

representada pelos autores e, identificando-se as “semelhanças de família” existentes (ou 

não) nesses diversos esquemas, propõem-se esquemas-síntese.  

 

 

Palavras chave: Educação Matemática, Modelagem Matemática, Esquemas do Processo 

de Modelagem, Semelhanças de Família. 
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ABSTRACT 

Presenting a description of how Mathematical Modeling is presented by Brazilian authors 

who discuss the theme in the Mathematics Education context. For it, a collection of books 

and articles was previously done, determining which ones of these publications developed 

discussions in regards to the process of Mathematical Modeling. This work leads on a 

discussion about the various designs of which modeling is represented by the authors and 

identifies the “family similarities” existing (or not) in the many designs, synthesis designs 

are proposed. 

Keywords: Mathemacis Education, Mathematical Modeling, Designs of the Process of 

Modeling, Family Similarities. 

 



10 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Primeiro Diagrama de autores/organizadores de livros, de D’Ambrósio à Klüber ... 17 

Figura 2: Segundo Diagrama de autores/organizadores de livros, Brandt ..................... 20 

Figura 3: Terceiro Diagrama dos autores/organizadores de livros, Borba e seus orientandos . 21 

Figura 4: Quarto Diagrama dos autores/organizadores de livros, Almeida seus 

orientadores e orientandos .............................................................................................. 22 

Figura 5: Quinto Diagrama dos autores/organizadores, Bisognin e orientador ............. 23 

Figura 6: Sexto Diagrama dos autores/organizadores de livros, Levy e orientadores ... 24 

Figura 7: Sétimo Diagrama dos autores de livros, Ribeiro e seus orientadores  ............ 25 

Figura 8: Autores de capítulos do livro Modelagem Matemática na Educação Matemática 

Brasileira: pesquisas e práticas educacionais  ................................................................ 27 

Figura 9: Autores dos capítulos do livro Modelagem Matemática: uma perspectiva para a 

Educação Básica  ............................................................................................................ 30 

Figura 10: Autores de capítulos do livro Práticas de Modelagem Matemática na Educação 

Matemática ..................................................................................................................... 31 

Figura 11: Quantidade de publicações que tratam do processo de modelagem matemática 

de acordo com o ano de publicação ................................................................................ 45 

Figura 12: Publicações que tratam de Modelagem Matemática no contexto da Educação 

Matemática, incluindo as que tratam do processo de modelagem matemática .............. 46 

Figura 13: Porcentagem das publicações que tratam do processo de modelagem 

matemática com referência as publicações que tratam de Modelagem Matemática no 

contexto da Educação Matemática ................................................................................. 47 

Figura 14: Todas as publicações selecionadas neste trabalho ........................................ 47 

Figura 15: Publicações que não tratam de Modelagem Matemática .............................. 48 

Figura 16: Publicações que tratam de Modelagem Matemática no contexto da Matemática 

Aplicada .......................................................................................................................... 49 

Figura 17: Comparação percentual entre as publicações selecionadas .......................... 49 

  



11 

 

Figura 18: Pesquisadores e suas publicações ................................................................. 51 

Figura 19: Processo de Modelagem: (BASSANEZI, 2011) ........................................... 54 

Figura 20: Esquema de uma modelagem (BASSANEZI, 2011) .................................... 55 

Figura 21: Método de Modelação Matemática (BASSANEZI e BIEMBENGUT, 1997) ....... 56 

Figura 22: Esquema dos passos da modelagem de experimentos (Sant’Ana, 2007; In 

BARBOSA, CALDEIRA e ARAÚJO, 2007) ................................................................ 57 

Figura 23: Esquema de modelagem matemática (RIBEIRO, 2008) .............................. 58 

Figura 24: Esquema do processo de Modelagem (MEYER, CALDEIRA e MALHEIROS, 

2011) ............................................................................................................................... 60 

Figura 25: Fases da modelagem matemática (ALMEIDA, SILVA e VERTUAN, 2012) ....... 60 

Figura 26: Esquema de modelagem matemática (BARBOSA, 2003) ........................... 61 

Figura 27: Etapas da Modelagem Matemática (ALMEIDA e PALHARINI, 2012) ...... 63 

Figura 28: Esquema para a aplicação da Modelagem no ensino de Estatística 

(WODEWOTZKI e JACOBINI, 2001) .......................................................................... 65 

Figura 29: Fases do processo de modelagem (LEITE, 2008) ........................................ 67 

Figura 30: Esquema 1 do processo de modelagem matemática a partir dos processos 

propostos pelos autores ................................................................................................... 77 

Figura 31: Esquema 2 do processo de modelagem matemática a partir dos processos 

propostos pelos autores ................................................................................................... 78 

Figura 32: Esquema 3 do processo de modelagem matemática a partir dos processos 

propostos pelos autores ................................................................................................... 78 

Figura 33: Esquema 4 do processo de modelagem matemática a partir dos processos 

propostos pelos autores ................................................................................................... 79 

 

 

 



12 

 

SUMÁRIO 

1 Introdução ........................................................................................................ 14 

2 A Escolha dos Pesquisadores .......................................................................... 16 

2.1 Pesquisadores autores/organizadores de livros que tratam especificamente 

de Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática ..................... 16 

2.2 Pesquisadores autores de capítulos nos livros que tratam especificamente de 

Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática .......................... 26 

2.3 Pesquisadores que Possuem Coautoria de Textos...................................... 34 

3 O Processo de Modelagem Matemática ......................................................... 36 

3.1 Publicações. ................................................................................................ 36 

3.1.1 Visão Geral das Publicações............................................................. 45 

3.2 O Processo de Modelagem Matemática na Concepção dos Pesquisadores ........ 52 

4  Semelhanças de Família ................................................................................. 69 

4.1 A Visão de Alguns Pesquisadores Sobre as ideias de Wittgenstein. ......... 69 

4.2 Semelhanças de Família nas Abordagens dadas ao Processo de Modelagem 

Matemática ........................................................................................................... 72 

5 Considerações Finais ....................................................................................... 81 

6 Referências ....................................................................................................... 83 

6.1 Publicações que Tratam do Processo de Modelagem ................................ 83 

6.1.1 Livros ................................................................................................ 83 

6.1.2 Artigos dos Autores/Organizadores de Livros ................................. 84 

6.1.3 Artigos dos Autores de Capítulos de Livros ..................................... 87 

6.1.4 Artigos dos Coautores  ..................................................................... 88 

6.2 Publicações que tratam das ideias de Wittgenstein .................................... 89 

ANEXOS.............................................................................................................. 91 

Anexo I: Currículos do Sistema Lattes ................................................................. 92 

 
 



13 

 

Anexo II: Publicações ......................................................................................... 178 

 



14 

 

1 Introdução 

 

Foi durante a confecção do Trabalho de Conclusão de Curso da graduação que 

tive contato com a modelagem matemática no contexto da Educação Matemática e 

percebi que nem todos os autores que tratam do tema fazem uma descrição do processo 

de modelagem até a construção do modelo e sua possível aplicação em sala de aula. 

Este fato levou-me a aprofundar meus estudos e deste contexto surgiu a 

motivação para realizar esta pesquisa, na qual será feita uma descrição da forma como 

diversos autores apresentam o processo de modelagem matemática.  Pautado nas ideias 

de Wittgenstein em “Investigações Filosóficas” – considerando a interpretação de alguns 

pesquisadores – será apresentada uma síntese e discussão sobre os esquemas de 

modelagem. 

Nesse sentido, tendo conhecimento da variedade e quantidade de publicações 

existentes cujo tema é a modelagem matemática, restringiu-se a busca por alguns critérios 

de conveniência, a saber: 

 

(a) Tomar pesquisadores com maior experiência como guias, incluindo aí aqueles que 

tenham escrito e/ou organizado livros que tratem especificamente da modelagem 

matemática no contexto da Educação Matemática. Isso foi feito no âmbito de autores 

brasileiros1. 

(b) Autores de capítulos em livros que tratam do tema modelagem matemática.  

 

Selecionados os pesquisadores, o próximo passo foi buscar todas as publicações 

desses pesquisadores que estivessem disponíveis para consulta, download na internet ou 

aquisição. Posteriormente, o procedimento foi o de classificar quais dessas publicações 

tratam do processo de modelagem matemática tal como pretendemos para essa 

dissertação. Em seguida, passou-se a descrever os esquemas do processo de modelagem 

matemática.  

Após a descrição de todo o material obtido na pesquisa bibliográfica, fez-se uma 

discussão sobre as ideias de Wittgenstein em “Investigações Filosóficas” pela visão de 

                                                           
1 Alguns autores estrangeiros são incluídos, pois possuem produções no cenário nacional de grande 

relevância na área. 
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alguns pesquisadores, tais como Villela (2007), Knijnik et al (2012), Knijnik e Oliveira 

(2011), Gottschalk (2008), Veiga-Neto e Lopes (2007) e Veiga-Neto (2009). A partir 

disso observaram-se convergências e divergências (semelhanças de família) entre os 

variados esquemas do processo de modelagem matemática. Concluindo, propõem-se, 

então, esquemas-síntese. 
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2 Escolha dos Pesquisadores 

 

Como mencionado anteriormente, o primeiro passo da pesquisa consistiu na 

elaboração de um mapeamento dos autores que são relevantes para a busca por 

publicações na área de Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática. 

Essa busca se deu via “filiação acadêmica”, consultando os Currículos Lattes e 

associando-se orientações com as declarações de autoria em artigos e/ou livros que 

atestassem a inserção na área.  Este capítulo apresenta a descrição de quem são os 

pesquisadores localizados, abordando a formação acadêmica, vínculos e atuação 

profissional e institucional. Para todos os casos, as informações aqui registradas foram 

retiradas do Currículo Lattes e o conjunto destes currículos é apresentado, em ordem 

alfabética pelo sobrenome dos pesquisadores, como Anexo digital ao final desta (Anexo 

I).  

 

2.1 Pesquisadores autores/organizadores de livros que tratam especificamente de 

Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática 

 

Nessa seção serão apresentados os autores e organizadores que tratam da 

modelagem matemática no contexto da educação matemática, os quais serão organizados 

em diagramas, nos quais as caixas azuis indicam autoria ou organização de livro(s) de 

modelagem matemática no contexto da educação matemática, enquanto caixas vermelhas 

indicam não autoria e nem organização destes livros. As setas indicam quem foi o 

orientador de quem. 

Comecemos com a Figura 1 que apresenta o primeiro diagrama: 
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Figura 1: Primeiro Diagrama de autores/organizadores de livros, de D’Ambrósio à Klüber.  

Fonte: O autor (2013).  
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No diagrama apresentado acima (Figura 1), o primeiro autor que podemos 

evidenciar é Rodney Carlos Bassanezi, professor/pesquisador da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp). Este pesquisador é autor/organizador de livros como Equações 

Diferenciais com Aplicações2, Modelagem em Biomedicina3, e Modelos Contínuos para 

interações de Populações4, entre outros, e tem como publicação em Modelagem 

Matemática inserida na Educação Matemática o livro “Ensino-aprendizagem com 

Modelagem Matemática”. Sobre sua formação acadêmica, como é apontado no diagrama, 

Rodney Bassanezi teve como orientador de Doutorado, em Matemática na Unicamp, 

Ubiratan D'Ambrósio, considerado por muitos o maior pesquisador em Educação 

Matemática no Brasil. Ubiratan D'Ambrósio, no entanto, não possui em seu currículo a 

publicação de nenhum livro que discuta especificamente (e somente) aspectos 

relacionados à Modelagem Matemática. 

Rodney Bassanezi figura ainda como orientador de mestrado, em Educação 

Matemática da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), de dois 

autores de livros sobre Modelagem Matemática, no contexto da Educação Matemática, 

Maria Salett Biembengut e Dionísio Burak. 

A primeira, Maria Salett Biembengut, é professora/pesquisadora na Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), e tem como obras, no contexto 

que estamos analisando, os livros “Modelagem Matemática no Ensino”, e “Modelagem 

Matemática e Implicações no ensino-aprendizagem de Matemática”. Como já 

comentamos anteriormente, foi orientanda no mestrado de Rodney Carlos Bassanezi, no 

Doutorado, em Engenharia de Produção realizado na Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), foi orientanda de Edson Pacheco Paladini. Este, por sua vez, não possui 

nenhum livro publicado sobre Modelagem Matemática no contexto da Educação 

Matemática. 

O segundo orientando de Rodney Carlos Bassanezi no mestrado, Dionísio 

Burak, foi orientando de Doutorado em Educação na Unicamp, de Márcia Regina Ferreira 

                                                           
2 BASSANEZI, R. C. ; FERREIRA JR, W. C. . Equações Diferenciais Com Aplicações. 2. ed. São Paulo: 

Harbra Ltda., 1988. v. 3000. 572p .  
3 BASSANEZI, R. C. (Org.) . Modelagem em Biomedicina. 1. ed. Niteroi: Univ. Fed. Fluminense, 1990. 

v. 150. 28p .  
4 BASSANEZI, R. C. (Org.) . Modelos Contínuos para interações de Populações. 1. ed. Arica: Univ. 

Tarapacá, 1992. v. 300. 52p .  
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de Brito, que é professora/pesquisadora nessa mesma universidade. Márcia Brito possui 

em seu currículo a publicação de alguns livros tais como “Educação Matemática”5 e 

“Solução de Problemas e a Matemática Escolar”6, no entanto nenhuma de suas 

publicações (livros) está relacionada especificamente à Modelagem Matemática. 

Atualmente Dionísio Burak é professor/pesquisador na Universidade Estadual 

do Centro-Oeste (Unicentro), e tem como obra no contexto que estamos analisando o 

livro “Modelagem Matemática: uma perspectiva para a educação básica”. Esta publicação 

é uma coletânea de artigos, e foi organizada por ele e por mais dois autores, a dizer, Célia 

Finck Brandt – que será apresentada no segundo diagrama – e Tiago Emanuel Klüber. 

Tiago Emanuel Klüber é professor/pesquisador na Unicentro, foi orientando no 

Mestrado em Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), do próprio 

Dionísio Burak; no  doutorado, em Educação Científica e Tecnológica da UFSC, de 

Ademir Donizeti Caldeira, o qual é professor/pesquisador na Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCAR). 

Ademir Caldeira tem como autoria/organização duas obras que nos interessam: 

“Modelagem em Educação Matemática” e “Modelagem Matemática na Educação 

Matemática Brasileira: pesquisas e práticas educacionais”. Essas duas publicações são 

compartilhadas com outros pesquisadores. Na primeira delas, um dos pesquisadores é 

João Frederico da Costa de Azevedo Meyer, que foi orientador de Ademir Caldeira no 

curso de Doutorado em Educação da Unicamp. 

João Frederico Meyer é professor/pesquisador na Unicamp, e assim como 

Rodney Bassanezi, foi orientado no curso de Mestrado em Matemática da Unicamp, por 

Ubiratan D'Ambrósio; no curso de Doutorado também em Matemática na Unicamp, foi 

orientado por Carlos Antonio Moura. Este, é professor/pesquisador na Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), possui publicações de livros, porém não no contexto 

que estamos abordando. 

 

                                                           
5 BRITO, Marcia Regina F (Org.) . Educação Matemática. Nº1. ed. São Paulo: Cortez Editora, 1993. v. 

Vol. 4. 91p .  
6 BRITO, Marcia Regina F (Org.) . Solução de problemas e a Matemática Escolar. 1º. ed. Campinas, SP: 

Átomo e Alínea, 2006. v. 1000. 280p .  
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Figura 2: Segundo Diagrama de autores/organizadores de livros, Brandt. 

Fonte: O autor (2013) 

Nesse segundo diagrama, apresentamos a pesquisadora Célia Finck Brandt, 

professora/pesquisadora na UEPG. Brandt teve como orientadora no Mestrado em 

Educação na UEPG, Maria Tereza Soares Carneiro, e no doutorado, em Educação 

Científica e Tecnológica da UFSC, Méricles Thadeu Moretti. Ambos os orientadores de 

Célia Finck Brandt não tem livros publicados no contexto que estamos analisando. 
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Figura 3: Terceiro Diagrama dos autores/organizadores de livros, Borba e seus orientandos.  

Fonte: O autor (2013). 

Neste terceiro diagrama são apresentados três autores/organizadores de livros 

que tratam de modelagem matemática no contexto da Educação Matemática, e como se 

descreve em seguida, ambos foram orientados pelo mesmo pesquisador. 

A primeira é Ana Paula dos Santos Malheiros, professora/pesquisadora na 

Unesp. Ana Paula Malheiros é também autora da obra “Modelagem em Educação 

Matemática”; foi orientanda no mestrado e doutorado em Educação Matemática da 

Unesp, de Marcelo de Carvalho Borba, que assim como sua orientanda, é 

professor/pesquisador na Unesp. Borba é hoje, no cenário nacional, um dos mais 

influentes pesquisadores em Educação Matemática. Apesar disso, não possui nenhuma 

publicação no contexto analisado. 

Borba foi também orientador no Doutorado em Educação Matemática da Unesp, 

de outros dois autores/organizadores de livros que nos interessam, são eles: Jonei 

Cerqueira Barbosa e Jussara de Loiola Araújo. 

Ambos, juntamente com Ademir Caldeira, organizaram o livro “Modelagem 

Matemática na Educação Matemática Brasileira: pesquisas e práticas educacionais”. 

 
Ana Paula Malheiros 
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Jonei Barbosa 

UFBA 

 
Jussara Araújo 
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Marcelo Borba 
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Anteriormente já apresentamos Ademir Caldeira, em seguida apresentamos Barbosa e 

Araújo. 

Jonei Barbosa é professor/pesquisador na Universidade Federal da Bahia 

(UFBA). Araújo é professora/pesquisadora na Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG); possui também em organização conjunta com Lourdes Maria Werle de Almeida 

e Eleni Bisognin – que serão apresentadas nos próximos diagramas – o livro “Práticas de 

modelagem matemática na educação matemática: relatos de experiências e propostas 

pedagógicas”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Quarto Diagrama dos autores/organizadores de livros, Almeida seus orientadores e 

orientandos. Fonte: O autor (2013). 
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Lourdes Almeida é professora/pesquisadora na Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), foi orientanda no doutorado, em Engenharia de Produção da UFSC, de 

Miriam Buss Gonçalves - professora/pesquisadora na mesma UFSC – e foi orientanda no 

mestrado, em Matemática da UEL, de Ulysses Sodré - professor/pesquisador na mesma 

UEL. Ambos os orientadores não possuem publicação de livro no contexto analisado. 

Além do livro citado anteriormente, Almeida é autora, juntamente com Karina Alessandra 

Pessôa da Silva e Rodolfo Eduardo Vertuan, do livro “Modelagem Matemática na 

Educação Básica”. 

Karina Silva e Rodolfo Vertuan, foram orientandos de mestrado, em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática, da própria Lourdes Almeida, e, atualmente, são seus 

orientandos no doutorado, no mesmo programa. 

Rodolfo Vertuan é professor/pesquisador na Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR) campus Toledo. Karina Silva é professora/pesquisadora na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) campus de Cornélio Procópio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Quinto Diagrama dos autores/organizadores, Bisognin e orientador. 

Fonte: O autor (2013). 

Eleni Bisognin, é professora/pesquisadora no Centro Universitário Franciscano 

(Unifra), foi orientanda no doutorado, em Matemática da UFRJ, de Luiz Adauto da Justa 
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Medeiros, professor/pesquisador na mesma UFRJ. Ele não possui publicação de livro no 

contexto analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Sexto Diagrama dos autores/organizadores de livros, Levy e orientadores. 

Fonte: O autor (2013). 

Neste sexto diagrama apresentamos o pesquisador Lênio Fernandes Levy, que 

escreveu a obra “A modelagem matemática no processo de ensino-aprendizagem e o 

paradigma epistemológico da complexidade”. Lênio Levy é professor/pesquisador na 

Universidade Federal do Pará (UFPA), foi orientado no mestrado, em Educação em 

Ciências e Matemática da UFPA, por Adílson Oliveira do Espírito Santo e no doutorado, 

pelo mesmo programa, por Tadeu Oliver Gonçalves. Ambos os orientadores de Lênio 

Levy não possuem publicação de livro de modelagem matemática no contexto da 

educação matemática. 
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Figura 7: Sétimo Diagrama dos autores de livros, Ribeiro e seus orientadores. 

Fonte: O autor (2013). 

O sétimo diagrama apresenta a última pesquisadora dessa seção, Flávia Dias 

Ribeiro. Ela é professora/pesquisadora na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

campus Curitiba (UTFPR) e é autora do livro “Jogos e Modelagem na Educação 

Matemática”. Este livro vem completar seu trabalho, que vem de uma série de estudos 

que a autora realizou no Laboratório de Ensino de Matemática da UFPR, os quais levaram 

a algumas publicações pelo Centro Interdisciplinar de Formação Continuada de 

Professores (CINFOP) da mesma instituição. Entre elas, está um capítulo que trata de 

Modelagem Matemática7. Ribeiro foi orientanda no Mestrado em Educação na Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR), de Zélia Milléo Pavão, e foi orientanda de 

doutorado, em Educação na Universidade de São Paulo (USP), de Manoel Oriosvaldo de 

Moura. Ambos os orientadore não possuem publicações no contexto analisado. 

 

 

 

                                                           
7 RIBEIRO, Flávia Dias. Projeto de Modelagem Matemática. In: GUÉRIOS, Ettiène...[Et al.] A avaliação 

em matemática nas séries iniciais. Universidade Federal do Paraná, Pró-Reitoria de Graduação e Ensino 

Profissionalizante, Centro Interdisciplinar de Formação Continuada de Professores; Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica. - Curitiba : Ed. da UFPR, 2005.  
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2.2 Pesquisadores autores de capítulos nos livros que tratam especificamente de 

Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática 

Três dos livros citados na seção anterior são compostos por uma coletânea de 

artigos que formam seus capítulos e foram escritos por diversos autores, e organizados 

por uma equipe. Nessa seção apresentaremos, livro por livro, os autores de capítulos 

nesses três livros. Os livros são coletâneas de artigos – artigos que constituem capítulos 

– que são organizados por um ou mais pesquisadores que também são autores de 

capítulos, além de pesquisadores autores de livros que também são autores de artigos. 

Nesse sentido, apresentaremos nessa seção somente os demais pesquisadores que tem 

autoria de capítulos nesses livros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Autores de capítulos do livro Modelagem Matemática na Educação 

Matemática Brasileira: pesquisas e práticas educacionais. 

Fonte: O autor (2013). 

O primeiro livro que é composto por capítulos, e está apresentado na Figura 8, é 

a obra “Modelagem Matemática na Educação Matemática Brasileira: pesquisas e práticas 

educacionais”. Esse livro é produto do GT de Modelagem Matemática da SBEM, e é 

constituído por quinze capítulos escritos por membros do GT. Destes quinze capítulos, 

três são de autoria dos organizadores, os doze capítulos restantes foram escritos por 

dezenove outros autores, entre eles, estão autores que tem em seu currículo publicação de 

livro de Modelagem Matemática: Maria Salett Biembengut, Lênio Fernandes Levy, Ana 

Paula dos Santos Malheiros e Lourdes Maria Werle de Almeida. Os demais autores são: 
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Adilson Oliveira do Espírito Santo, José Carlos Cifuentes, Leônia Gabardo Negrelli, 

Vanilde Bisognin, Lozicler Maria Moro dos Santos, Denise Helena Lombardo Ferreira, 

Maria Lúcia Lorenzetti Wodewotzki, Clícia Valladares Peixoto Friedmann, Abel Garcia 

Lozano, Marilaine de Fraga Sant'Ana, Regina Helena de Oliveira Lino Franchi, Marcelo 

de Carvalho Borba, Denise Knorst da Silva, Andréia Maria Pereira de Oliveira e Michele 

Regiane Dias Veronez. 

Espírito Santo é professor/pesquisador na UFPA, foi orientando de mestrado, em 

Matemática Aplicada na Unicamp, de José Mário Martinez, e orientando de doutorado, 

em Engenharia Elétrica na Unicamp, de Akebo Yamakami, ambos não possuem 

publicações no campo de pesquisa.  

Cifuentes é professor/pesquisador na UFPR, foi orientando de doutorado, em 

Matemática na Unicamp, de Carlos Alberto Lungarzo, pesquisador que não possui 

publicações sobre Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática.  

Negrelli é professora/pesquisadora na UTFPR campus Curitiba, foi orientanda 

no Mestrado em Educação na UFPR, de Décio Krause – que não possui publicações em 

Modelagem Matemática – e foi orientanda no Doutorado em Educação na UFPR, de José 

Carlos Cifuentes, autor mencionado anteriormente. 

Vanilde Bisognin é professora/pesquisadora no Unifra, foi orientanda de 

mestrado e doutorado, em Matemática na UFRJ, de Gustavo Perla Menzala, pesquisador 

que não possui publicações no contexto que estamos pesquisando. Lozicler dos Santos é 

professora/pesquisadora no Unifra, possui mestrado profissionalizante em Ensino de 

Física e de Matemática pelo Unifra, em que foi orientada por Vanilde Bisognin. 

Denise Ferreira é professora/pesquisadora na PUC Campinas, foi orientanda de 

mestrado, em Matemática Aplicada na Unicamp, de Clóvis Perin Filho, pesquisador que 

não possui publicações em Modelagem Matemática; no doutorado, em Educação 

Matemática na Unesp, foi orientada por Maria Lúcia Lorenzetti Wodewotzki, que 

também é autora de capítulo nesse livro. Wodewotzki é professora/pesquisadora na Unesp 

de Rio Claro, foi orientanda de doutorado, em Matemática na antiga Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro, de Arrigo Leonardo Angelini, pesquisador que 

não possui publicações em Modelagem Matemática. 
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Friedmann é professora/pesquisadora na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ), foi orientanda de mestrado, em Engenharia de Sistemas e Comunicação 

na UFRJ, de Susana Scheimberg de Makler, e foi orientanda de doutorado, em Engenharia 

da Produção na UFRJ, de Samuel Jukiewicz, ambos os orientadores não possuem 

publicações em Modelagem Matemática. Lozano também foi orientando de doutorado de 

Samuel Jukiewicz, no mesmo programa anteriormente citado. Lozano é 

professor/pesquisador na UERJ, e foi orientando de mestrado, em Matemática na 

Universidade Federal Fluminense (UFF), de Dinamérico Pereira Pombo Junior, 

pesquisador que não possui publicações sobre Modelagem Matemática. 

Sant'Ana é professora/pesquisadora na Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), foi orientanda de mestrado, em Matemática na UFRGS, de Eduardo 

Henrique de Mattos Brietzke, e orientanda de doutorado, em Matemática na Unicamp, de 

José Luiz Boldrini, ambos não possuem publicações sobre Modelagem Matemática. 

Franchi é professora/pesquisadora na Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP), foi orientanda de mestrado, em Educação Matemática na Unesp, de Rodney 

Carlos Bassanezi, e orientanda de doutorado, em Educação Matemática na Unesp, de 

Ubiratan D'Ambrósio, autores que já foram abordados na seção anterior. 

Borba é professor/pesquisador na Unesp de Rio Claro, foi orientando de 

mestrado, em Educação Matemática na Unesp, de Maria Aparecida Viggiani Bicudo, que 

não possui publicações em Modelagem Matemática, e foi orientando de doutorado, em 

Educação Matemática na Cornell University, de Jere Confrey. Como nosso foco de 

pesquisa são autores com produções em português, as produções desse autor não serão 

consideradas, bem como os demais pesquisadores estrangeiros que não publicam no 

cenário nacional.  

Denise da Silva é professora/pesquisadora na Universidade Federal Fronteira Sul 

(UFFS), possui mestrado em Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul (Unijui), com orientação de Viktor Gueorguievitch Kriúkov, 

pesquisador russo da Kazan State Technical University-Kstu.   

Andréia de Oliveira é professora/pesquisadora na Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS), foi orientanda de mestrado, em Educação Matemática na 

Unesp, Laurizete Ferragut Passos, pesquisadora que não possui publicações em 



30 

 

Modelagem Matemática; e foi orientanda de doutorado de Jonei Cerqueira Barbosa, autor 

que já abordamos anteriormente. 

E terminando os autores desse livro temos Michele Dias, 

professora/pesquisadora na Universidade Estadual do Paraná – Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória (Unespar-FAFIUV), foi orientanda de 

mestrado e é orientanda de doutorado, em Ensino de Ciências e Educação Matemática, 

de Lourdes Maria Werle de Almeida, autora que já abordamos anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Autores dos capítulos do livro Modelagem Matemática: uma perspectiva para a 

Educação Básica. 

Fonte: O autor (2013). 

O próximo livro – que é apresentado na Figura 9 – é “Modelagem Matemática: 

uma perspectiva para a educação básica”. Esse livro possui sete capítulos, dos quais três 

são de autoria dos organizadores, os outros quatro são de autoria de: Alzenir Virgínia 

Soistak, Fábio Roberto Vicentin, Carlos Roberto Ferreira e Emanueli Pereira. 

Soistak é professora da rede pública do Estado do Paraná, é mestre pelo 

programa em Educação da UEPG, orientada por Dionísio Burak. Vicentin também é 

professor da rede pública do Estado do Paraná, é especialista em Ensino de Matemática 
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pela Unicentro, e também foi orientado por Dionísio Burak. Ferreira é 

professor/pesquisador na Unicentro, foi orientando de mestrado e é orientando de 

doutorado, em Educação da UEPG, de Dionísio Burak. Pereira, assim como Ferreira, é 

professora/pesquisadora na Unicentro, e também foi orientanda de mestrado, em 

Educação na UEPG, de Dionísio Burak. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 10: Autores de capítulos do livro Práticas de Modelagem Matemática na 

Educação Matemática. Fonte: O autor (2013). 

 O terceiro e último livro que é uma coletânea de capítulos escritos por diferentes 

autores, é a obra “Práticas de Modelagem Matemática na Educação Matemática”. Este 

livro é composto por quatorze capítulos, escritos por vinte e nove autores, as 

organizadoras são coautoras de três destes quatorze capítulos. Dos vinte e seis outros 
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autores, treze já foram mencionados anteriormente como sendo autores de livro ou autores 

de capítulos de livros sobre Modelagem Matemática no contexto da Educação 

Matemática, são eles: Rodolfo Eduardo Vertuan, Dionísio Burak, Tiago Emanuel Klüber, 

Ademir Donizeti Caldeira, Vanilde Bisognin, José Carlos Cifuentes, Leônia Gabardo 

Negrelli, Adilson Oliveira do Espírito Santo, Denise Knorst da Silva, Marcelo Carvalho 

de Borba, Ana Paula Malheiros, Marilaine de Fraga Sant’Ana e Maria Salett Biembengut. 

Os demais autores, os quais detalharemos agora, são: Everaldo Silveira, Maria Carolina 

Machado Magnus, Célio Roberto Melillo, Dale Willian Bean, Wanderley Sebastião de 

Freitas, Alessandra Cristina da Silva, Maria Isaura Albuquerque Chaves, Jader Otávio 

Dalto, Claudia Carreira da Rosa, Lilian Akemi Kato, Débora da Silva Soares, Morgana 

Scheller e Vilmar José Zermianv.  

 Silveira é professor/pesquisador na UFSC, foi orientando de mestrado, em 

Educação na UFPR, e é orientando de doutorado, em Educação Científica e Tecnológica 

na UFSC, de Ademir Donizeti Caldeira, autor de livros de Modelagem Matemática no 

contexto da Educação Matemática, como já mencionamos anteriormente. Outra autora 

que foi orientanda de mestrado, em Educação Científica e Tecnológica na UFSC, de 

Ademir Donizeti Caldeira é Maria Magnus, que também é professora/pesquisadora na 

UFSC. 

 Melillo é professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus Betim. Nesse livro, 

ele é coautor de um dos capítulos juntamente com Dale Bean, este que foi seu orientador 

de mestrado profissionalizante em Educação Matemática na UFOP. Bean é 

professor/pesquisador na UFOP, é mestre em Educação Matemática pela Portland State 

University, onde foi orientado por Steven Bleiler, e é doutor em Educação pela 

UNICAMP onde foi orientado por Vera Lucia Xavier Figueiredo. Steven não nos 

interessa nesse momento como autor, pois, estamos olhando para pesquisadores que 

produzem no Brasil, e Vera Figueiredo não possui publicações em Modelagem 

Matemática. 

 Wanderley de Freitas é professor no IFMG campus Congonhas, foi orientando de 

mestrado, em Educação na PUCMG, de Leila de Alvarenga Mafra, autora que não possui 

publicações em Modelagem Matemática. Atualmente, Freitas está cursando doutorado 
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em Educação na UFMG com orientação de Jussara de Loiola Araújo, autora essa que é 

organizadora deste livro. Outra autora de capítulo neste livro que foi orientanda de 

Araújo, neste caso no mestrado em Educação Matemática na UFMG, é Alessandra da 

Silva, que é professora no IFMG campus Sabará. 

 Maria Chaves é professora/pesquisadora na UFPA, e foi orientanda de mestrado 

e de doutorado, em Educação em Ciências e Matemática na UFPA, de Adilson Oliveira 

do Espírito Santo, que é coautor de capítulo nesse livro. 

 Dalto é professor/pesquisador na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

(UFMS), foi orientando de mestrado, em Ensino de Ciências e Educação Matemática na 

UEL, de Regina Luzia Corio de Buriasco; e foi orientando de doutorado, em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática, de Verônica Bender Haydu. Ambas as orientadoras não 

possuem publicações em Modelagem Matemática. 

 Claudia da Rosa é professora/pesquisadora na UFMS, foi orintanda de mestrado, 

em Ensino de Ciências e Educação Matemática na UEL, de Lourdes Maria Werle de 

Almeida, autora que já mencionamos anteriormente. Atualmente está cursando doutorado 

em Educação para a Ciência e o Ensino de Matemática na Universidade Estadual de 

Maringá (UEM) com a orientação de Lilian Akemi Kato, que é coautora de capítulo nesse 

livro. Kato é professora/pesquisadora na UEM, foi orientanda de mestrado, em 

Matemática na USP, de Oziride Manzoli Neto, e foi orientanda de doutorado, em 

Matemática Aplicada na UNICAMP de Wilson Castro Ferreira Junior, ambos os 

orientadores não possuem publicações sobre Modelagem Matemática. 

 Débora Soares é professora/pesquisadora na Unesp de Rio Claro, foi orientanda 

de mestrado e doutorado, em Educação Matemática na Unesp, de Marcelo de Carvalho 

Borba, autor já mencionado anteriormente. 

 Scheller é professora no Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Rio do Sul, 

foi orientanda de mestrado profissionalizante, em Ensino de Matemática na UFRGS, de 

Marilaine de Fraga Sant'Ana, autora já mencionada anteriormente. 

 Completando os autores dos capítulos deste livro está Vilmar Zermiani, que é 

professor/pesquisador na Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB), e foi 
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orientando de mestrado, em Educação na FURB, de Maria Salett Biembengut, autora de 

livros de Modelagem Matemática e coautora, com Zermiani, de capítulo neste livro. 

 

2.3 Pesquisadores que possuem coautoria de textos 

 Além dos autores de livros e de capítulos de livros, para fechar os pesquisadores, 

apresenta-se aqueles autores que possuem textos em coautoria com autores de livros e de 

capítulos de livros. Dentre os muitos coautores que encontramos em nosso mapeamento, 

podemos evidenciar sete destes que possuem publicações sobre Modelagem Matemática 

no contexto da Educação Matemática. 

 Em coautoria de texto com Bassanezi há dois: Maria Beatriz Ferreira Leite e 

Geraldo Lucio Diniz. Maria Leite é professora/pesquisadora na PUC Campinas, possui 

mestrado e doutorado em Matemática Aplicada pela a Unicamp com orientação de 

Bassanezi. Diniz é professor/pesquisador na Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), possui mestrado em Matemática Aplicada pela Unicamp com orientação de 

Bassanezi, e doutorado em Engenharia Elétrica pela Unicamp com orientação de Jurandir 

Fernando Ribeiro Fernandes. Diniz também possui texto em coautoria com Meyer. 

 Em coautoria com Meyer, além de Diniz, também há Renata Cristina Sossae e 

Rosane Ferreira de Oliveira. Sossae é professor/pesquisadora no Centro Universitário 

Selesiano (Unisal) unidade Campinas, possui mestrado e doutorado em Matemática 

Aplicada pela Unicamp com orientação de Meyer. Rosane de Oliveira é 

professora/pesquisadora Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), possui 

mestrado em Matemática pela Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) com orientação de Manfredo Perdigão do Carmo, e doutorado em 

Matemática Aplicada pela Unicamp com orientação de Meyer. 

 Em coautoria de texto com Almeida tem-se Dirceu dos Santos Brito e Elaine 

Ferruzzi. Brito é professor da Educação Básica do Governo do Paraná, possui mestrado 

em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela UEL, e é mestrando do mestrado 

profissionalizante em Matemática, também pela UEL, ambos com orientação de Almeida. 

Ferruzzi é professora/pesquisadora na UTFPR, possui mestrado em Engenharia da 

Produção pela UFSC com orientação de Miriam Buss Gonçalves, e doutorado em Ensino 

de Ciências e Educação Matemática pela UEL com orientação de Almeida. 
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 Encerrando, em coautoria de texto com Eleni Bisognin, Leandra Anversa Fiorezi, 

que é professora/pesquisadora na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), possui 

mestrado em Matemática Aplicada pela UFRGS com orientação de João Paulo 

Lukaszczyk, e doutorado em Informática na Educação pela UFRGS com orientação de 

Dante Barone. 
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3 O processo de Modelagem Matemática  

 

Neste capítulo apresentamos os esquemas utilizados pelos autores para 

representar o processo de modelagem matemática. Foram considerados somente os textos 

de autores cujos nomes apareceram no mapeamento apresentado no capítulo 2. Para cada 

pesquisador foi feita uma análise do seu currículo e, em seguida, uma busca completa nas 

suas publicações para definir quais seriam analisadas neste trabalho. Na seção 3.1 

expõem-se os critérios para seleção das publicações, quais das publicações verificadas 

tratam do processo de modelagem, assim como a identificação das características das 

publicações que não tratam deste tema. Os textos são apresentados na ordem cronológica 

da sua publicação8. 

Na seção 3.2 são apresentadas as abordagens dadas ao processo de Modelagem 

Matemática pelos pesquisadores escolhidos, estas que foram identificadas nas 

publicações da primeira seção desse capítulo. 

3.1 Publicações 

As publicações selecionadas para verificação do processo de Modelagem 

Matemática seguiram alguns critérios: 

1) Livros escritos/organizados e publicados em língua portuguesa que tratam 

especificamente de Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática; 

2) Artigos publicados em periódicos pelos autores de livros e autores de capítulos de 

livros que tratam especificamente de Modelagem Matemática no contexto da Educação 

Matemática;  

3) Artigos publicados em periódicos de autores que possuem coautoria de textos – 

selecionados pela densidade das publicações em Modelagem Matemática no contexto da 

Educação Matemática – com os autores do critério 2. 

A partir destes critérios as publicações foram selecionadas de acordo com 

algumas disponibilidades: 

                                                           
8 Na primeira tabela apresentada na seção 3.1 o ano de publicação de cada um dos livros é o ano da 1ª 

edição, e em parênteses o ano da edição do livro que está nas referências.   

 



37 

 

1) Em relação aos livros: disponibilidade de acesso as publicações em Bibliotecas ou com 

possibilidade de compra através das editoras; 

2) Em relação aos artigos publicados em periódicos: disponibilidade de acesso através de 

downloads pela internet ou por acervo pessoal. 

Respeitando os critérios e disponibilidade para a seleção das publicações, o 

material foi separado em duas modalidades: publicações que tratam do processo de 

Modelagem Matemática e publicações que não tratam desse processo. 

As publicações que tratam do processo de modelagem são: 

1) Livros: 

Autor(es)/ 

Organizador(es) 
Título 

Ano 

Publicação 

Mª Salett Biembengut Modelagem matemática no ensino 2000 (2009) 

Rodney Bassanezi Ensino-aprendizagem com modelagem matemática 2002 (2011)  

Jonei Barbosa, 

Ademir Caldeira e 

Jussara Araújo 

Modelagem matemática na educação matemática 

brasileira: pesquisas e práticas educacionais 
2007 (2007) 

Flávia Ribeiro Jogos e modelagem na educação matemática 2008 (2008) 

Dionísio Burak, 

Célia Brandt, e 

Tiago Klüber 

Modelagem matemática: uma perspectiva para a 

educação básica 
2010 (2010) 

Lourdes Almeida, 

Jussara Araújo e 

Eleni Bisognin 

Práticas de modelagem matemática na educação 

matemática: relatos de experiências e propostas 

pedagógicas 

2011 (2011) 

João Meyer, 

Ademir Caldeira e 

Ana Paula Malheiros 

Modelagem em educação matemática 2011 (2011) 

Lourdes Almeida, 

Karina Silva e 

Rodolfo Vertuan 

Modelagem matemática na educação básica 2012 (2012) 
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2) Artigos dos autores/organizadores de livros: 

Autor(es) 
Título 

Ano 

Publicação 

Rodney Bassanezi 

e Mª Salet Biembengut 

Modelación matemática: una antigua forma de 

investigación-um nuevo método de enseñanza 
1997 

Jonei Barbosa 
O que pensam os professores sobre a modelagem 

matemática? 
1999 

Mª Salet Biembengut 
Modelo, modelación y modelaje: método de 

enseñanza-aprendizaje de matemática 
2000 

Mª Salet Biembengut 
Linguagem matemática & a arte de expressar uma 

situação problema 
2001 

Mª Salet Biembengut Modelaje y etnomatemáticas: puntos (in) communes 2002 

Jonei Barbosa Modelagem matemática na sala de aula 2003 

Lourdes Almeida, 

Elaine Ferruzzi, 

Miriam Gonçalves 

e Janete Hruschka 

Modelagem matemática como estratégia de ensino e 

aprendizagem nos cursos superiores de tecnologia. 
2004 

Mª Salet Biembengut 
Modelación matemática y los desafíos para enseñar 

matemática 
2004 

Lourdes Almeida e 

Dirceu Brito 

Atividades de modelagem matemática: que sentido os 

alunos podem lhe atribuir? 
2005 

Lenio Levy e 

Adílson do Espírito 

Santo 

A teoria da complexidade e o ensino-aprendizagem de 

ciências e matemática via modelagem matemática 
2006 

Dinoísio Burak e 

Tiago Klüber 

Algumas aproximações epistemológicas presentes no 

âmbito escolar, evidenciadas a partir de um trabalho 

com modelagem matemática 

2007 

Dinoísio Burak e 

Tiago Klüber 

Concepções de modelagem matemática: contribuições 

teóricas 
2008 
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Dinoísio Burak e 

Tiago Klüber 

Depoimentos dos estudantes sobre a matemática e a 

modelagem matemática: aspectos epistemológicos 

evidenciados em ambiente escolar 

2008 

Dinoísio Burak e 

Tiago Klüber 

Modelagem matemática na educação básica: 

contribuições a partir de uma visão da educação 

matemática 

2008 

Lourdes Almeida e 

Elaine Ferruzzi 

Uma aproximação socioepistemológica para a 

modelagem matemática 
2009 

Mª Salet Biembengut 
30 anos de modelagem matemática na educação 

brasileira: das propostas primeiras às propostas atuais 
2009 

Eleni Bisognin e 

Kátia Rocha 

Educação ambiental na prática de sala de aula: 

contribuições da modelagem matemática 
2009 

Lourdes Almeida e 

André Silva 

Por uma educação matemática crítica: a modelagem 

matemática como alternativa. 
2010 

Lourdes Almeida e 

Maria Fontanini 

Aprendizagem significativa em atividades de 

modelagem matemática: uma investigação usando 

mapas conceituais. 

2010 

Eleni Bisognin e 

Giseli Sonego 

Explorando a geometria espacial por meio da 

etnomodelagem matemática 
2010 

Célia Brandt e 

Dionísio Burak 

Modelagem matemática e representações semióticas: 

contribuições para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico 

2010 

Dinoísio Burak 

Modelagem matemática sob um olhar de educação 

matemática e suas implicações para a construção do 

conhecimento matemático em sala de aula 

2010 

Lourdes Almeida e 

Rodolfo Vertuan 

Registros de representação semiótica em atividades de 

modelagem matemática: uma categorização das 

práticas dos alunos 

2011 

Lourdes Almeida, 

Karina Silva e 

Rodolfo Vertuan 

Sobre a categorização dos signos na semiótica 

peirceana em atividades de modelagem matemática 
2011 
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Mª Salet Biembengut 
Modelagem na educação matemática e ciências nos 

anos iniciais do ensino fundamental 
2011 

Lourdes Almeida e 

Elaine Ferruzzi 

Interações dialógicas em atividades de modelagem 

matemática 
2012 

Lourdes Almeida, 

Renato Merli e 

Emerson Tortola 

Modelagem matemática – com o que estamos lidando: 

modelos diferentes ou linguagens diferentes? 
2012 

Lourdes Almeida e 

Bárbara Palharini 

Os “mundos da matemática” em atividades de 

modelagem matemática 
2012 

Lourdes Almeida e 

Karina Silva 

Semiótica e as ações cognitivas dos alunos em 

atividades de modelagem matemática: um olhar sobre 

os modos de inferência 

2012 

Jonei Barbosa, 

Andréia Oliveira e 

Maiana Silva  

O sequenciamento do ambiente de modelagem 

matemática a partir do contato com materiais 

curriculares educativos 

2012 

Mª Salet Biembengut 
Perspectivas metodológicas em educação matemática: 

um caminho pela modelagem e Etnomatemática 
2012 
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3) Artigos dos autores de capítulos de livros:  

Autor(es) 
Título 

Ano 

Publicação 

Mª Lúcia Wodewotzki e 

Otávio Jacobini 

A modelagem matemática aplicada no ensino de 

estatística em cursos de graduação 
2001 

Vanilde Bisognin e 

Karla Tatsch 

Modelagem matemática no ensino médio: alimentação, 

obesidade e desnutrição 
2004 

Vanilde Bisognin e 

Lozicler dos Santos 

Modelagem matemática por meio do tema poluição do 

ar, do solo e das águas 
2007 

Mª Isaura Chaves e 

Adílson do Espírito Santo 

Modelagem matemática: uma concepção e várias 

possibilidades 
2008 

Vanilde Bisognin e 

Marinez Cargnin-Stieler 

Contribuições da metodologia da modelagem 

matemática para os cursos de formação de professores 
2009 

Vanilde Bisognin e 

Marinez Cargnin-Stieler 

Modelagem matemática: experiência com alunos de 

cursos de formação de professores 
2011 

José Cifuentes e 

Leônia Negrelli 

Uma interpretação epistemológica do processo de 

modelagem matemática: implicações para a matemática 
2012 

Lilian Kato e 

Denise Figueiredo 

Uma proposta de avaliação de aprendizagem em 

atividades de modelagem matemática na sala de aula 
2012 

Andréia de Oliveira 

e Lilian da Silva 

As discussões entre formador e professores no 

planejamento do ambiente de modelagem matemática 
2012 

Débora Soares e 

Sueli Javaroni 

Modelagem matemática e análise de modelos 

matemáticos na educação matemática 
2012 

 

4) Artigos dos coautores: 
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Autor(es) Título 
Ano 

Publicação 

Leandra Fioreze e 

Marciana Pegoraro 

Matemática financeira e modelagem matemática: 

construção de modelos relacionados ao orçamento 

familiar e sistemas de financiamento 

2005 

Maria Leite 
Reflexões sobre a disciplina de modelagem matemática 

na formação de professores 
2008 

Maria Leite, 

Gabriella Silva e 

Lívia de Souza 

Uma experiência integrando a informática educativa e a 

exploração de modelos matemáticos em projetos de 

iniciação científica 

2011 

Maria Leite, 

Gabriella Silva e 

Lívia de Souza 

Modelos matemáticos para o crescimento da população 

do estado de São Paulo e a exploração de diferentes 

taxas de crescimento 

2011 
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As demais publicações dos autores selecionados não apresentam um esquema 

para o processo de modelagem. Como o trabalho propõe uma leitura abrangente das 

publicações dos autores selecionados, também foram classificadas estas publicações de 

modo a poder apresentar com transparência os critérios de escolha dos artigos que foram 

analisados para obter os esquemas do processo de modelagem. Deste modo, os trabalhos 

que não serão analisados também foram divididos em categorias, a saber: 

(1) Não tratam de Modelagem Matemática 

Em seguida os trabalhos que tratam da Modelagem, mas fora do contexto da 

Educação Matemática: 

(2) Contexto da Matemática Aplicada 

E, finalmente, o conjunto de textos que tratam da Modelagem Matemática dentro 

do contexto da Educação Matemática, mas que não contemplaram nossos critérios de 

escolha: 

(3) Contexto da Educação Matemática 

(3.1) Formação de professores; 

(3.2) Educação Básica; 

(3.3) Ensino superior; 

(3.4) Contexto estritamente teórico. 

Em seguida comenta-se, brevemente, cada um destes itens. O leitor pode 

consultar no Anexo II a lista completa das publicações e respectivas referências. 

(1) Artigos que não tratam de Modelagem Matemática: 

Nessa categoria estão os artigos que, em nenhum sentido, tratam da Modelagem 

Matemática. Esses artigos tratam dos mais variados temas, da Matemática à Educação 

Matemática, alguns dos temas são a Interdisciplinaridade, a análise de erros, a análise de 

soluções, formação de professores, aprendizagem significativa, aplicações – no contexto 

da Matemática Aplicada – de conteúdos matemáticos, Tecnologias na Educação, 



44 

 

Etnomatemática, Resolução de Problemas, Lógica Fuzzy, Equações Diferenciais, 

Investigação Matemática, História da Matemática, etc.  

(2) Contexto da Matemática Aplicada: 

Nessa categoria estão postos os artigos que apresentam modelos matemáticos 

numa abordagem da Matemática Aplicada, ou seja, modelos propostos como a resolução 

de uma problemática proposta pelos autores. Podemos evidenciar nessa categoria as 

publicações da Revista Biomatemática, periódico do Grupo de Pesquisa em 

Biomatemática da UNICAMP.  

(3) Contexto da Educação Matemática 

(3.1) Formação de professores 

Nessa categoria estão apresentados os artigos que abordam aspectos referentes à 

formação de professores de matemática, seja essa formação inicial ou continuada. São 

artigos que falam da Modelagem Matemática, especificamente na formação de 

professores, em cursos de formação continuada, ou na própria graduação. Nesta, o 

participante da modelagem não é tratado apenas como um aluno de uma disciplina 

específica, mas como um professor em formação.  

(3.2) Educação Básica: 

Nesta categoria são apresentados artigos que propõem ou relatam atividades na 

Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), baseadas na perspectiva da Modelagem 

Matemática.  

(3.3) Ensino Superior: 

Nessa categoria são apresentados artigos que propõem ou relatam atividades 

baseadas na perspectiva da Modelagem Matemática no Ensino Superior. 

(3.4) Contexto estritamente teórico: 

Nessa última categoria são postos os artigos que abordam aspectos teóricos 

referentes à Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática. Esses 
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aspectos teóricos variam de discussões sobre concepções da Modelagem Matemática, a 

discussões de teorias que os autores relacionam à Modelagem Matemática. 

 

3.1.1 Visão Geral das Publicações 

Está seção tem por objeto fornecer ao leitor uma visão geral das publicações 

selecionadas neste trabalho, sem, no entanto, dar um olhar analítico para os dados 

levantados. Serão apresentados alguns gráficos e um quadro, os quais sumarizam um 

cenário das publicações selecionas neste trabalho, sinalizando a evolução em termo de 

quantidade de pesquisas realizadas na área da Educação Matemática especificamente da 

Modelagem Matemática – e daquelas que tratam do processo de modelagem matemática. 

São feitas pequenas considerações sobre as quantidades de publicações. 

A Figura 11 representa a quantidade de publicações em Modelagem Matemática 

que tratam do processo desta por ano de publicação, no período de 1997 a 2012. 

 

Figura 11: Quantidade de publicações que tratam do processo de modelagem matemática de 

acordo com o ano de publicação 

Em relação ao Figura 11, podemos perceber que entre os anos de 1997 e 2003 

as publicações que tratam do processo de modelagem matemática não passavam de duas 

por ano; no período de 2004 a 2007 essas publicações não passavam de três por ano. A 

partir de 2008 houve um grande aumento na quantidade dessas publicações, passando a 

ter no mínimo quatro publicações em 2009, e atingindo dez publicações em 2012. 
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Podemos observar, então, que ocorreu um maior interesse no processo de modelagem 

matemática nos últimos anos. 

 

Figura 12: Publicações que tratam de Modelagem Matemática no contexto da 

Educação Matemática, incluindo as que tratam do processo de modelagem matemática. 

 

Na Figura 12 estão apresentadas todas as publicações selecionadas neste trabalho 

que tratam da Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática, incluindo 

aquelas apresentadas na Figura 11. Podemos observar que, assim como na Figura 11, até 

o ano de 2007 as publicações variam de zero a cinco por ano, e que a partir do ano de 

2008 há um grande aumento no número de publicações, cujo mínimo anual é de onze 

publicações.  

Esse fato pode ser justificado de duas maneiras: a primeira é um aumento no 

número de pesquisas na área, o que leva a um aumento no número de publicações; a 

segunda são os critérios adotados para selecionamento das publicações, ou seja, 

publicações disponíveis em acervo pessoal ou disponíveis para download na internet, 

pois, muitos periódicos não disponibilizam publicações anteriores ao ano de 2006. 

É interessante observar a porcentagem de publicações selecionadas que tratam 

do processo de modelagem matemática dentre as publicações que tratam da Modelagem 

Matemática no contexto da Educação Matemática, conforme representado na Figura 13. 
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Figura 13: Porcentagem das publicações que tratam do processo de modelagem 

matemática com referência as publicações que tratam de Modelagem Matemática no contexto 

da Educação Matemática. 

Os dados apresentados na Figura 13 corroboram para a importância deste 

trabalho, pois este enfoca exatamente o processo de modelagem matemática. 

Em seguida, apresentamos gráficos que dão uma visão geral das publicações 

selecionadas neste trabalho. 

 

Figura 14: Todas as publicações selecionadas neste trabalho. 
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Podemos observar na Figura 14 que a tendência apresentada nas publicações que 

tratam de Modelagem Matemática se faz presente também no contexto geral das 

publicações. Na Figura 14, estão englobadas todas as publicações classificadas na seção 

3.1, ou seja, publicações que tratam do processo de Modelagem Matemática e as 

publicações que não tratam do processo de Modelagem Matemática – que não tratam de 

Modelagem Matemática, que tratam de Modelagem Matemática no contexto da 

Matemática Aplicada, e que tratam de Modelagem Matemática no contexto da Educação 

Matemática. 

Abaixo apresentamos gráficos que mostram as publicações que não tratam de 

Modelagem Matemática, as que tratam desta no contexto da Matemática Aplicada, e 

ainda um gráfico que mostra uma comparação percentual das publicações.  

 

Figura 15: Publicações que não tratam de Modelagem Matemática. 
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Figura 16: Publicações que tratam de Modelagem Matemática no contexto da Matemática 

Aplicada.  

Nas Figuras 15 e 16 podemos observar que, mesmo com mais variações do que nos 

gráficos anteriores, a tendência de um grande aumento nas publicações que o gráfico representa 

a partir do ano de 2008 continua. 

 

 

Figura 17: Comparação percentual entre as publicações selecionadas. 
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publicações selecionadas são de pesquisadores com grande influência na área da 
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Modelagem Matemática, pode-se observar que a maior porcentagem das publicações não 

está nas que tratam de Modelagem Matemática na Matemática Aplicada e nem nas que 

tratam de Modelagem Matemática na Educação Matemática, mas nas que não tratam de 

Modelagem Matemática. 

Nesse sentido, pode-se pensar que os pesquisadores mencionados neste trabalho 

mesmo tendo grande influência na área da Modelagem Matemática, não se dedicam 

exclusivamente a pesquisas nesta área. 

Finalizando a seção, a Figura 18 apresenta um quadro que indica os 

pesquisadores com maior número de publicações, e em qual das classificações estão suas 

publicações. Apresentamo-las em ordem decrescente de acordo com a primeira coluna, e 

em caso de igualdade segue em ordem decrescente da segunda coluna e assim 

consecutivamente.  

Pesquisadores 

Modelagem Matemática 

na Educação 

Matemática 
Modelagem 

Matemática na 

Matemática 

Aplicada 

Não tratam 

de 

Modelagem 

Matemática 
Tratam do 

processo 

Não 

tratam do 

processo 

Lourdes Almeida 13 4 0 2 

Mª Salett Biembengut 10 2 0 2 

Dionísio Burak 9 3 0 3 

Tiago Klüber 6 6 0 3 

Jonei Barbosa 4 10 0 1 

Vanilde Bisognin 4 6 3 20 

Eleni Bisognin 3 7 3 20 

Mª Beatriz Leite 3 2 7 1 

Adílson do Espírito Santo 3 2 0 3 

José Cifuentes 3 0 0 2 
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Pesquisadores 

Modelagem Matemática 

na Educação 

Matemática 
Modelagem 

Matemática na 

Matemática 

Aplicada 

Não tratam 

de 

Modelagem 

Matemática 
Tratam do 

processo 

Não 

tratam do 

processo 

Lilian Akemi Kato 2 4 1 2 

Jussara Araújo 2 4 0 0 

Rodney Bassanezi 2 2 40 8 

Ademir Caldeira 2 2 0 9 

Andréia Oliveira 2 1 2 0 

Rodolfo Vertuan 2 1 0 1 

Mª Isaura Chaves 2 1 0 0 

Célia Brandt 2 0 0 10 

Ana Paula Malheiros 1 4 0 2 

Lênio Levy 1 3 0 5 

Mª Lucia Wodewotzki 1 2 0 2 

Marilaine Sant’Ana 1 1 2 1 

Leandra Fiorezi 1 1 0 7 

João Frederico Meyer 1 0 24 2 

Flávia Dias Ribeiro 1 0 0 2 

Figura 18: Pesquisadores e suas publicações. 

Estes dados favorecem uma diversidade de análises que não são objeto dessa 

dissertação, ficando as possibilidades “em aberto” para novas investigações. Além disso, 

o levantamento de dados aqui empreendido também deve ser considerado como “inicial”, 

podendo ser ampliado e revisto com a inclusão de trabalhos aqui não considerados, seja 

pela especificação dos critérios que adotamos, seja por não os termos encontrado. 
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3.2 O processo de Modelagem Matemática na concepção dos pesquisadores 

Nessa seção se expõem, seguindo a ordem em que as publicações foram 

apresentadas na seção 3.1, as abordagens do processo de Modelagem Matemática dadas 

pelos pesquisadores.  

Para tal, serão evidenciadas as diferentes representações do processo de 

Modelagem Matemática que estão nas publicações apresentadas na seção anterior. Para 

evitar repetições desnecessárias, quando ocorrer de duas ou mais publicações 

apresentarem a mesma representação do processo de Modelagem Matemática, 

destacaremos somente uma delas e citaremos as demais. 

(1) Biembengut (2009a) entende o processo de modelagem matemática como a realização 

de alguns procedimentos que a autora dividiu em três etapas e seis subetapas: 

“a) Interação, i) reconhecimento da situação-problema, ii) 

familiarização com o assunto a ser modelado → referencial 

teórico; b) Matematização, i) formulação do problema → 

hipótese, ii) resolução do problema em termos do modelo; c) 

Modelo matemático, i) interpretação da solução, ii) validação do 

modelo → avaliação.” (BIEMBENGUT, 2009, p. 13) 

Essa abordagem também é apresentada em Biembengut e Zermianv (2011) (In 

ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011), Kato e Rosa (2011) (In ALMEIDA, 

ARAÚJO e BISOGNIN 2011); Biembengut (2000), Levy e Espírito Santo (2006a) e 

Biembengut (2012). 

A autora faz um detalhamento das etapas, que apresentamos da seguinte maneira: 

a) Interação: mesmo estando subdivida em duas etapas – reconhecimento da situação-

problema e familiarização – estas acontecem simultaneamente, nas quais se realiza um 

estudo sobre assunto, buscando-se dados documentais ou experimentais. Estas etapas não 

seguem uma ordem rígida, e não terminam quando se passa para a etapa seguinte; 

b) Matematização: É nessa etapa que se dá a “tradução” da situação-problema para a 

linguagem matemática. 

i) Formulação do problema → hipóteses: Nesta etapa é necessário classificar as 

informações, decidir quais fatores a serem perseguidos levantando hipóteses, selecionar 

variáveis relevantes e constantes envolvidas, selecionar símbolos apropriados para essas 

variáveis, e descrever essas relações em termos matemáticos; 
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ii) Resolução do problema em termos do modelo: Nesta etapa é que se desenvolve a 

matemática envolvida na situação-problema; 

c) Modelo Matemático: Para concluir o modelo, torna-se necessário uma avaliação, 

verificando em que nível se aproxima da situação-problema, para isso deve-se fazer: 

i) Interpretação da solução: analisando as implicações da solução; e  

ii) Validação do modelo → avaliação: verificando a adequabilidade do modelo referente 

à situação-problema. 

Em Biembengut (2009b) – procedimentos que a autora defende em Biembengut 

(2001a, 2011) – as etapas, tratadas pela autora como procedimentos, possuem 

praticamente a mesma descrição acima, no entanto o enfoque que se dá é em relação aos 

processos cognitivos. Então, segundo Biembengut (2009b):  

“[...] representar uma situação real matematicamente envolve uma série 

de procedimentos, agrupados em 3 etapas e subdivididas em 7, a saber: 

1ª) Percepção: requer da pessoa que vai fazer um modelo matemático – 

representação externa – que reconheça e situação problema 

(→delimitação do problema) e familiarize-se com o assunto a ser 

modelado (→ referencial teórico); 2ª) Compreensão: etapa mais 

desafiante que exige do pesquisador compreensão suficiente para poder 

levantar hipóteses, formular um modelo matemático 

(→desenvolvimento) e resolver o problema a partir do modelo 

(→aplicação); 3ª) Significação – modelo: momento final em que se faz 

interpretação da solução e validação do modelo (→avaliação).” 

(BIEMBENGUT, 2009b, p. 21) 

Em Biembengut (2004b) a abordagem é muito semelhante. No entanto, a autora 

acrescenta uma etapa ao processo de modelagem matemática, a “Organização do trabalho 

escrito e apresentação oral”, descrita por ela como sendo de “importância essencial que o 

trabalho seja divulgado. Assim, nesta etapa, os grupos devem apresentar o trabalho 

desenvolvido por escrito e oralmente, por meio de um seminário, aos demais alunos ou a 

quem puder interessar.” (p. 118) 

Algo semelhante ocorre em Biembengut (2002), em que a autora descreve os 

procedimentos baseada em Muturana e Varela (1995). Esses procedimentos são elencados 

diferenciadamente de Biembengut (2009b). Entretanto, a descrição destes é quase 

idêntica, com o diferencial de considerar que, além da situação problema gerado do 

modelo, este pode descrever e verificar outros fenômenos. 
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(2) “Bassanezi (2011) indica que: Esquematicamente, poderíamos representar este 

processo com o diagrama”; da Figura 11: 

 

Figura 19: Processo de Modelagem ( BASSANEZI, 2011). 

O autor explica que dois aspectos principais devem ser observados nesse processo. 

Primeiro, é quando na construção do modelo matemático o modelador se depara com uma 

situação que necessita de uma matemática não existente – ou não conhecida – e deverá 

então desenvolver um novo ramo da matemática. Segundo, que a matemática necessária 

ao modelo existe, mas talvez as ferramentas do ramo não sejam suficientes, novamente 

uma matemática deve ser desenvolvida. O autor evidencia a grande motivação que isso 

provoca no desenvolvimento de novas teorias na matemática. 

Sobre as setas no esquema do processo, Bassanezi (2011) explica: 

[...] ligam, em grande parte, a teoria matemática ao ramo de 

conhecimento de onde vem o problema original. Com isto, queremos 

dizer que, mesmo no tratamento matemático do modelo, é interessante 

que os métodos e técnicas matemáticas possam ser frequentemente 

interpretados na linguagem do fenômeno original. (BASSANEZI, 

2011, p. 26) 

Completando sua abordagem em relação ao processo de modelagem Bassanezi 

(2011) afirma que: “A modelagem matemática de uma situação ou problema real deve 

seguir uma sequência de etapas” (p. 26), apresentadas na Figura 12: 
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Figura 20: Esquema de uma modelagem: as setas contínuas indicam a primeira aproximação. A busca de 

um modelo matemático que melhor descreva o problema torna o processo dinâmico, indicado pelas setas 

pontilhadas (BASSANEZI 2011). 

O autor descreve o esquema e as etapas como: 1- Experimentação; 2- Abstração, 

a-seleção de variáveis, b- Problematização, c- Formulação de hipóteses, d- Simplificação; 

3- Resolução; 4- Validação; 5- Modificação. Este processo também foi abordado em 

Cifuentes e Negrelli (2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011). 

De maneira geral e simplificada pode-se descrever cada uma das etapas 

apresentadas por Bassanezi (2011, p. 26-31): 

1- Experimentação: É uma atividade essencialmente laboratorial onde se processa a 

obtenção de dados; 

2- Abstração: É o procedimento que deve levar à formação dos Modelos Matemáticos. 

Nesta fase, procura-se estabelecer: 

a) Seleção de variáveis – onde os conceitos (variáveis) com os quais se lida são 

claramente definidos; 

b) Problematização – a escolha do tema é abrangente, a formulação de um problema é 

mais especifica e indica exatamente o que se pretende resolver; 

c) Formulação de hipóteses – a criação de hipóteses direciona a investigação do 

pesquisador; 
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d) Simplificação – os fenômenos que se apresentam para o estudo matemática 

normalmente são excessivamente complexos, simplificar esses fenômenos permite a 

modelagem dos fenômenos; 

3- Resolução: É a obtenção do modelo, substituindo-se a linguagem natural das hipóteses 

por uma linguagem matemática coerente;  

4- Validação: É o processo de aceitação ou não do modelo proposto; 

5- Modificação: É a etapa na qual por algum fator ligado ao problema inicial provoca a 

rejeição do modelo, e o processo é revisado. 

(3) Os dois últimos autores, Bassanezi e Biembengut, abordam o processo de modelagem 

como sendo método de Modelação Matemática em Bassanezi e Biembengut (1997), e o 

representam da seguinte maneira: 

 

Figura 21: Método de Modelação Matemática (BASSANEZI e BIEMBENGUT (1997). 

Os autores caracterizam as etapas como: 

(1) Escolha do tema central que será desenvolvido pelos alunos; 

(2) Investigação para recolher os dados quantitativos e informações que poderão ajudar 

na formulação de hipóteses; 

(3) Elaboração de problemas que serão distribuídos entre os grupos de interesses comuns; 

(4) Abstração no sentido de selecionar as variáveis essenciais envolvidas nos problemas 

e formulação de hipóteses; 

(5) Sistematização dos conceitos que serão usados na resolução dos modelos matemáticos 

e que fazem parte do conteúdo programático do curso em questão;  

(6) Interpretação da solução de maneira analítica e com possíveis representações gráficas; 
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(7) Validação dos modelos que devem ser os mais coerentes possíveis com a realidade 

investigada. No caso em que o modelo não é bom, devemos retornar ao ponto (1) com 

novas investigações. O processo é dinâmico; 

(8) Quando o modelo é satisfatório devemos procurar utilizá-lo para fazer previsões, 

análises, ou qualquer outra forma de ação sobre a realidade. 

Essa abordagem também é utilizada em Barbosa (1999). 

(4) Outra abordagem dada ao processo de Modelagem Matemática é apresentada por 

Sant’ana (2007) (In BARBOSA, CALDEIRA e ARAÚJO, 2007), em que as etapas do 

processo são apresentadas no seguinte esquema: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22:Esquema dos passos da modelagem de experimentos (Sant’ana,2007; In 

BARBOSA, CALDEIRA e ARAÚJO, 2007). 

Esse esquema apresentado por Sant’Ana (2007) (In BARBOSA, CALDEIRA e 

ARAÚJO, 2007) representa passos para o processo de Modelagem Matemática quando 

estiver sendo realizada através de experimentos. 

(5) Continuando, é apresentada agora a concepção do processo de modelagem contida em 

Ribeiro (2008). A autora apresenta a Modelagem Matemática na perspectiva de projetos, 

e apresenta um projeto de modelagem – processo – na seguinte estrutura:  

“a) seleção dos conteúdos curriculares; b) escolha do tema gerador: 

temática ou espaço da realidade, cujos conteúdos curriculares serão 

estudados; c) definição de questão matriz: encaminha o tratamento do 

tema gerador, ou seja, define o que se pretende alcançar a partir do tema; 

d) problematização e resolução de problemas: fase para responder a 

questão matriz a partir da problematização e investigação do tema. É o 

momento que os conhecimentos matemáticos emergem da necessidade 
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de resolver a questão matriz; e) construção de conceitos matemáticos: 

etapa desenvolvida concomitantemente à problematização e resolução 

de problemas. Garante a construção de conceitos à medida que são 

resolvidos os problemas; f) solução da situação problematizada: 

momento de discussão avaliação e análise das soluções obtidas; g) 

apresentação: comunicação dos resultados alcançados (feiras, cartazes, 

exposições, relatos de experiência, etc.); e h) retrospecto: seminário de 

reflexão crítica sobre o projeto.” (RIBEIRO, 2008, p. 68-9). 

A autora explica que a organização dessas etapas é resultado de sua experiência 

acadêmica e da vivência com professores de Matemática da Educação Básica, no contexto 

que apresentamos no capítulo 2. A pesquisadora realizou estudos no Laboratório de 

Ensino de Matemática da UFPR, e trabalhos na formação continuada.  

Apresenta-as em forma de esquema como na Figura 15: 

 

Figura 23: Esquema de modelagem matemática (RIBEIRO, 2008). 

(6) A próxima abordagem é a dada por Burak e Klüber (2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO 

e BISOGNIN 2011), na qual os autores indicam que para um encaminhamento didático, 

o processo de Modelagem Matemática se dá a partir de cinco etapas: 1) escolha do tema; 

2) pesquisa exploratória; 3) levantamento dos problemas; 4) resolução dos problemas e 

desenvolvimento do conteúdo matemático no contexto do tema; e 5) análise crítica das 

soluções. Os autores descrevem cada uma destas etapas, apresentadas aqui de forma 

sucinta. 

1) Escolha do tema: é a etapa na qual de acordo com o interesse do grupo ou dos grupos 

de estudantes envolvidos, se escolhe um tema, que inicialmente não precisa ter cunho 

matemático; 
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2) Pesquisa exploratória: é a etapa que, segundo os autores, acontece de forma natural, 

pois, como o tema foi escolhido por afinidade, a curiosidade em relação a esse tema pode 

ser um dos motivos da escolha. Isso leva o estudante a se inteirar e buscar informações 

sobre esse tema; 

3) Levantamento dos problemas: nesta etapa, com os dados obtidos na pesquisa 

exploratória, o estudante procurará por problemáticas dentro do tema escolhido, e assim, 

construíra problemas a serem resolvidos; 

4) Resolução dos problemas e desenvolvimento do conteúdo matemático no contexto do 

tema: segundo Burak e Klüber (2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011), “a 

resolução do(s) problema(s) confere à Modelagem Matemática a etapa em que se faz uso 

de todo o ferramental matemático conhecido pelo estudante.” (p. 50). E ainda, se o 

conteúdo necessário para a resolução do problema não for do conhecimento do estudante, 

é o momento para aprendê-lo. É a etapa em que se constrói o modelo;  

5) Análise crítica das soluções: é o momento em que se analisa e discute as soluções 

encontradas, momento em que se reflete o processo, formalizando conceitos 

anteriormente empíricos. 

Essa abordagem também está presente em um grande número das publicações 

selecionadas: Caldeira (2007) (In BARBOSA, ARAÚJO e CALDEIRA, 2007); em todos 

os capítulos de Burak, Brandt e Klüber (2010); Chaves e Espírito Santo (2011) (In 

ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN, 2011); Burak E Klüber (2007, 2008a, 2008c, 

2008d); Bisognin e Rocha (2009); Bisognin e Sonego (2010); Brandt e Burak (2010); 

Burak (2010); Bisognin e Tatsch (2004); Bisognin e Santos (2007); Bisognin e Cargnin-

Stieler (2009); Bisognin e Cargnin-Stieler (2011); e Fioreze e Pegoraro (2005). 

(7) A próxima abordagem do processo de modelagem matemática apresentada é a dada 

por Meyer, Caldeira e Malheiros (2011). Nessa abordagem, traduzida da Matemática 

Aplicada para a Matemática – digamos – Educacional, os autores entendem o processo 

de modelagem tendo cinco momentos: “1) determinar a situação; 2) simplificar as 

hipóteses da situação; 3) resolver o problema matemático decorrente; 4) validar as 

soluções matemáticas de acordo com a questão real; e 5) definir a tomada de decisão com 

base nos resultados.” (MEYER, CALDEIRA e MALHEIROS, 2011, p. 28) 
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Para representar esses cinco momentos, olhando para a Modelagem no cotidiano 

escolar, em forma de um esquema apresentado na Figura 16. Este é adaptado de um 

esquema apresentado por Burghes e Borrie (1981). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Esquema do processo de Modelagem (MEYER, CALDEIRA e MALHEIROS, 2011). 

Os autores não detalham separadamente cada um dos momentos do esquema da 

Figura 6, por isso, nesse momento também não será feito esse detalhamento. 

(8) O próximo ponto de vista do processo de Modelagem Matemática é o apresentado por 

Almeida, Silva e Vertuan (2012). Na abordagem apresentada por esses autores, o processo 

é identificado por eles como fases da Modelagem Matemática, que são inteiração, 

matematização, resolução, interpretação de resultados e validação. A Figura 17 é 

apresentada pelos autores para ilustrar essas fases: 

 

 

 

 

Figura 25: Fases da modelagem matemática (ALMEIDA, SILVA e VERTUAN, 2012). 

 Os autores caracterizam cada uma das fases da seguinte maneira:  

 Inteiração: “essa etapa representa um primeiro contato com uma situação-

problema que se pretende estudar com a finalidade de conhecer as características e 

especificidades da situação” (p. 15); 

 Matematização: “é caracterizada por [...] esses processos de transição de 

linguagens, de visualização e de uso de símbolos para realizar descrições matemáticas. 
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Essas descrições são realizadas a partir de formulação de hipóteses, seleção de variáveis 

e simplificações” (p. 16); 

 Resolução: “consiste na construção do modelo matemático com a finalidade de 

descrever a situação” (p. 16); 

 Interpretação de Resultados e Validação: “A interpretação dos resultados 

indicados pelo modelo implica a análise de uma resposta para o problema. A análise da 

resposta constitui um processo avaliativo realizado pelos envolvidos na atividade e 

implicada uma validação da representação matemática associada ao problema” (p. 16). 

 (9) Barbosa (2003) apresenta um esquema do processo de Modelagem Matemática 

retirado de Edwards e Hamson (1996), emprestados da Matemática Aplicada para 

conceituar a Modelagem. 

 

Figura 26: Esquema de modelagem matemática (BARBOSA, 2003). 

Em Barbosa, Oliveira e Silva (2012), os autores discutem o sequenciamento que 

um aluno (Hugo) seguiu na realização de uma atividade. No contexto em que está 

inserido, esse sequenciamento pode representar uma descrição do processo de 

modelagem. Os momentos desse sequenciamento são: entrega da tarefa, leitura da tarefa, 

organização dos estudantes em grupos e orientação da tarefa, apresentação e 

questionamento sobre um vídeo, acompanhamento da resolução da tarefa, e socialização 

das respostas. Uma abordagem semelhante é utilizada em Araújo, Freitas e Silva (2011) 

(In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011). 

Interpretando esse sequenciamento, pode-se classificar os quatro primeiros 

momentos, “entrega da tarefa”, “leitura da tarefa”, “organização dos estudantes em 
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grupos e orientação da tarefa”, “apresentação e questionamento sobre um vídeo”, como 

sendo a “escolha do tema”, “familiarização com o tema” e “coleta de dados”. O momento 

do “acompanhamento da resolução da tarefa” pode ser entendido como “resolução do 

problema”, “construção do modelo”, “interpretação e validação do modelo”. E por 

último, o momento “socialização das respostas” podendo ser interpretado como a 

“comunicação dos resultados”. 

(10) Almeida, Ferruzi, Gonçalves e Hruschka (2004) afirmam que: 

“Um esquema encontrado com freqüência na literatura é composto 

pelas seguintes etapas: • Definição do problema: a partir de uma 

situação real é identificado o problema a ser estudado. Em seguida 

deve-se obter os dados necessários para sua solução. • Simplificação e 

formulação de hipóteses: Os dados são examinados e selecionados de 

modo que preservem as características do problema, isto é, é feita uma 

simplificação. • Dedução do modelo matemático: Nesta etapa substitui-

se a linguagem em que se encontra o problema para uma linguagem 

matemática coerente. • Resolução do problema matemático: é a fase em 

que, utilizando-se recursos da Matemática, procura-se uma solução do 

problema matemático formulado. • Validação: é a fase em que a 

aceitação do modelo encontrado é analisada. Assim, os dados reais são 

comparados com os dados fornecidos pelo modelo. Caso o modelo seja 

considerado não válido, deve-se retornar à formulação de hipóteses e 

simplificações e reiniciar o processo. • Aplicação do modelo: Caso seja 

considerado válido, o mesmo é utilizado para compreender, explicar, 

analisar, prever ou decidir sobre a realidade em estudo. Esta é a fase que 

possibilita o intervir, o exercitar, o manejar situações associadas ao 

problema.” (ALMEIDA, FERRUZI, GONÇALVES e HRUSKA, 2004, 

p. 1355) 

(11) Em Almeida e Brito (2005) os autores apresentam, sem fazer descrição, o processo 

de Modelagem Matemática como um processo que “envolve um conjunto de ações 

desenvolvidas pelos alunos – experimentação, seleção de variáveis, formulação de 

hipóteses, simplificações, resolução de problemas e validação do modelo vinculado ao 

contexto de uma situação não essencialmente matemática.” (p. 489). Abordagem 

semelhante é dada por Almeida e Palharini (2012) – e Almeida e Silva (2012) – em que 

apresentam o processo no seguinte esquema: 
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Figura 27: Etapas da Modelagem Matemática (ALMEIDA e PALHARINI, 2012). 

(12) Em Almeida e Ferruzi (2009) – abordagem utilizada também em Almeida e Silva 

(2010) e Almeida e Vertuan (2011) – o processo de modelagem matemática é: 

“um conjunto de ações como a busca de informações, a identificação e 

seleção de variáveis, a elaboração de hipóteses, a simplificação, a 

obtenção de uma representação matemática (modelo matemático), a 

resolução do problema por meio de e a análise da solução que implica 

numa validação, identificando a sua aceitabilidade ou não.” 

(ALMEIDA e FERRUZI, 2009, p. 120-121) 

 Ainda em Almeida e Ferruzi (2009), assim como em Almeida e Fontanini (2010) 

e Almeida e Ferruzi (2012), a abordagem do processo de modelagem matemática é 

apresentado como um conjunto de cinco ações: a) a formulação de um problema; b) um 

processo investigativo; c) a busca por uma representação matemática (ou modelo 

matemático); d) análise de uma resposta para o problema; e, e) a divulgação (ou 

comunicação) dos resultados obtidos. Essas ações são descritas como:  

“a) a formulação de um problema: os envolvidos com a atividade de 

modelagem precisam se apropriar de um problema e definir metas para 

a resolução; compreender a situação-problema por meio da Matemática 

implica em procurar respostas para o problema suscitado por esta 

situação [...]; 

b) um processo investigativo: remete ao ato de investigar; ‘investigar’, 

segundo Ferreira (1986), significa ‘seguir os vestígios’, ‘fazer 

diligências para achar’, ‘pesquisar’; ações como buscar informações, 

identificar e selecionar variáveis, definir hipóteses, fazer simplificações 

constituem, portanto, elementos desse processo [...]; 



64 

 

c) a busca por uma representação matemática (ou modelo matemático): 

de modo geral, a situação-problema se apresenta em linguagem natural 

e não parece diretamente associada a uma linguagem matemática; gera-

se assim a necessidade da transformação de uma representação 

(linguagem natural) para outra (linguagem matemática); esta linguagem 

matemática evidencia o problema matemático a ser resolvido; a busca 

e elaboração de uma representação matemática são mediadas por 

relações entre as características da situação e os conceitos, técnicas e 

procedimentos matemáticos adequados para representar 

matematicamente estas características; 

d) a análise de uma resposta para o problema: a análise da resposta 

constitui um processo avaliativo realizado pelos envolvidos na 

atividade e implica em uma validação do modelo matemático associado 

ao problema, considerando tanto os procedimentos matemáticos quanto 

a adequação da representação para a situação; e 

e) a divulgação dos resultados obtidos: a comunicação dos resultados 

implica essencialmente em desenvolver uma argumentação que possa 

convencer os próprios modeladores, e aqueles aos quais estes resultados 

são acessíveis, que a solução apresentada é razoável e é consistente, 

tanto do ponto de vista da representação matemática e dos artefatos 

matemáticos a ela associados quanto da adequação desta representação 

para a situação em estudo.” (ALMEIDA e FERRUZI, 2009, p. 121) 

Abordagens semelhantes são apresentadas em Almeida, Silva e Vertuan (2011) e 

Almeida, Merli e Tortola (2012). Nela os autores evidenciam que mesmo que não se possa 

tratar o processo de modelagem matemática com etapas bem definidas, há como 

identificar um conjunto de procedimentos que podem representá-lo. Em Almeida, Merli 

e Tortola (2012), os autores definem esse conjunto de procedimentos da seguinte maneira: 

“o início é uma situação-problema; os procedimentos de resolução não são pré-definidos 

e as soluções não são previamente conhecidas; ocorre a investigação de um problema; 

conceitos matemáticos são introduzidos ou aplicados; ocorre a análise da solução.” (p. 

219)  

(13) WODEWOTSKI e JACOBINI (2001) apresentam o esquema abaixo: 
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Figura 28: Esquema para a aplicação da Modelagem no ensino de Estatística 

(WODEWOTSKI e JACOBINI, 2001). 

 Os autores descrevem as etapas do esquema, aqui apresentadas de uma forma 

geral: 

1) Conhecimento do cenário do ensino, que é composto pelo curso onde a Estatística 

vai ser ministrada, pelas disciplinas participantes do processo interdisciplinar e pelos 

estudantes.  

1.1) Conhecimento dos objetivos do curso e das disciplinas participantes do processo 

interdisciplinar; 

1.2) Conhecimento do estudante; 

2) Escolha do tema central baseado na interdisciplinaridade, etapa em que, em 

conjunto com as demais disciplinas envolvidas no processo interdisciplinar, se escolhe 

um tema central a ser modelado; 

3) Conscientização do problema e das variáveis que serão estudadas, para os autores 

conscientização é o processo de familiarização com o que está sendo estudado e 

pesquisado. A conscientização pode se dar feita através de leituras, pesquisas, 

discussões, palestras, etc.. 

4) Levantamento das variáveis, “Após a conscientização do tema central do trabalho 

e da formulação das hipóteses para a realização da pesquisa quantitativa, as variáveis 

devem ser destacadas. Essas, que correspondem às características dos sujeitos 

pesquisados, em geral, estão diretamente relacionadas com o tema central.” 

5) Coleta de Dados, posteriormente a definição das variáveis, o questionário para as 

entrevistas, visto os modelos serem estatísticos, pode ser então elaborado. 
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Coleta de 

dados 

Sistematização 

Resolução dos 

Modelos 

Análise Estatística 

e Interpretação 
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6) Formulação e solução dos modelos - Sistematização do programa, etapa em que se 

constroem conjuntos de relações matemáticas ou de gráficos que auxiliam na 

interpretação dos dados coletados. Resolvendo o modelo, encontra-se a sua solução. 

O conteúdo teórico (programa do curso) que fundamenta a formulação e a resolução 

dos modelos estatísticos é sistematizado a partir das discussões envolvendo as razões 

que levam ao uso desses modelos; 

7) Interpretação dos resultados, “É nesta etapa que o pensamento estatístico, visto 

como um pensamento analítico, como uma "atitude estatística", ou melhor, como uma 

"atitude do estatístico", pode ser empregado em toda a sua intensidade, pois o aluno 

interpreta os resultados obtidos através das técnicas aprendidas e dos gráficos 

construídos; é o momento da sintetização das interpretações parciais obtidas durante a 

resolução dos modelos. Através de um relatório ou de um trabalho estruturado, o aluno, 

trabalhando em grupo ou individualmente, e usando a Estatística como "ferramenta", 

responde as questões formuladas no início do curso.” 

(14) Outra abordagem apresentada é a dada em Chaves e Espírito Santo (2008), nela os 

autores indicam que tendo o professor escolhido o tema, se utilizam as etapas e subetapas 

do processo de modelagem matemática, definidas por eles como: “interação, 

levantamento de hipóteses/conjecturas, seleção de variáveis, “tradução” da 

situação-problema para a linguagem matemática e validação – testagem do Modelo.” 

(p. 155) 

(15) Em Cifuentes e Negrelli (2012), a abordagem é dada pelos autores com enfoque na 

linguagem, e evidenciam três etapas: “a) a identificação (ou percepção) de uma realidade 

inicial; b) a construção de uma realidade intermediária entre a realidade inicial e o modelo 

proposto para ela, que chamaremos de pseudo-realidade, e; c) a elaboração e avaliação 

do modelo propriamente.” (p. 794) 

(16) Em Kato e Figueiredo (2012) as autoras discutem a avaliação em atividades de 

Modelagem Matemática, em que são elaborados parâmetros para a avaliação da 

aprendizagem significativa nessas atividades. Ao discutir o terceiro parâmetro, as autoras 

apresentam o processo de modelagem como ações a serem executadas: “Para tanto, 

algumas ações (competências) são necessárias como coletar informações, formular 

hipóteses e testá-las, obter modelos e validá-los, para conduzir o aluno a utilizar o 

conhecimento adquirido além do contexto escolar e até mesmo desvinculado de 

conteúdos matemáticos.” (KATO e FIGUEIREDO, 2012, p. 287)  

(17) Na abordagem de Oliveira e Silva (2012), é apresentada uma estrutura para o 

encaminhamento de uma atividade de Modelagem Matemática. Nesse texto, as autoras 
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realizam discussões de um ambiente de Modelagem Matemática constituído num curso 

de formação continuada. A estrutura de Modelagem Matemática apresentada pelas 

autoras foi encaminhada aos professores que participavam do curso pela formadora, e era 

constituída dos seguintes itens: 

“Tema da atividade, Justificativa/motivo da escolha do tema, Série (em 

que a atividade seria desenvolvida), Escola, Texto motivador da 

atividade (o texto refere-se às informações qualitativas e/ou 

quantitativas necessárias para a atividade), Situação-problema, 

Possíveis resoluções matemáticas do problema (resolução do 

professor), Conteúdos matemáticos abordados na atividade, Possíveis 

novos conteúdos apresentados pelos alunos, Outras disciplinas e 

conteúdos relacionados, Questões sociocríticas que podem ser 

abordadas na atividade e A dinâmica da implementação da atividade na 

sala de aula.” (OLIVEIRA e SILVA, 2012, p. 1080) 

(18) Em Soares e Javaroni (2012), artigo que trata de duas análises de modelos, o processo 

de modelagem matemática é apresentado como:  

“algumas atividades que podem estar envolvidas na Análise de Modelos 

são: (i) estudo do fenômeno em questão; (ii) estudo das hipóteses 

consideradas para a elaboração do modelo; (iii) entendimento do que 

cada termo do modelo diz sobre o fenômeno; (iv) estudo do 

comportamento da(s) solução(ões) do modelo, relacionando este 

comportamento com o fenômeno e com as hipóteses consideradas; (v) 

estudo da influência dos parâmetros do modelo no comportamento de 

sua(s) solução(ões), o que permite fazer previsões e analisar a influência 

de possíveis intervenções no fenômeno; (vi) análise das limitações do 

modelo.” (SOARES e JAVARONI, 2012, p. 271) 

(19) Em Leite (2008) são apresentadas fases do processo de modelagem matemática 

(Figura 21) a partir de aplicações, relatos e observações. Essas fases também são 

apresentadas em Leite, Silva e Souza (2011a, e 2011b): 

 

Figura 29: Fases do processo de modelagem (LEITE, 2008). 
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As fases são descritas pela autora de modo que são apresentadas as dificuldades 

encontradas pelos alunos em casa uma das fases ao realizar uma atividade de Modelagem 

Matemática. Pelo contexto, essas descrições não serão apresentadas.  

São estas as abordagens dadas ao processo de modelagem matemática 

apresentadas pelos pesquisadores/autores escolhido, visto que, considerando os critérios 

e as disponibilidades apresentados na primeira seção desse capítulo, não termos 

conseguido ter acesso a alguns artigos, e também aos livros Levy (2012) e Biembengut 

(2004a). A publicação de Levy (2012) foi realizada em uma editora espanhola, por isso, 

o custo para aquisição da mesma se tornou muito elevado, e as bibliotecas também não a 

tem à disposição. Biembengut (2004) não está mais à venda em catálogo pela editora 

responsável, as tentativas de contato com a editora não tiveram retorno, e ainda não 

encontramos a obra disponível nas bibliotecas às quais temos acesso. 
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4 Semelhanças de Família 

 

Na primeira seção deste capítulo discutiremos algumas das ideias de 

Wittgenstein em “Investigações Filosóficas” (IF), observando as considerações de alguns 

pesquisadores tais como Villela (2007), Gottschalk (2008), Knijnik e Oliveira (2011), 

Knijnik et al (2012), Veiga-Neto e Lopes (2007) e Veiga-Neto (2009). Buscaremos, 

principalmente, contemplar e elucidar a ideia de “semelhanças de família”. Na segunda 

seção, identificaremos as possíveis “semelhanças de família” existentes nas diferentes 

abordagens dadas ao processo de modelagem matemática, propondo-se um esquema-

síntese a partir destas. 

 

4.1 A Visão de alguns pesquisadores sobre as ideias de Wittgenstein 

 

“Nas páginas que seguem publico pensamentos, sedimentos de investigações 

filosóficas que me ocuparam nos últimos dezesseis anos.” (IF, p. 25) Como indicado pelo 

autor no prefácio de sua obra, as Investigações Filosóficas são pensamentos anotados 

durante um período de sua vida. Esses pensamentos foram vistos, revistos, pensados, 

repensados, e desenvolveram-se em consequência de muita reflexão. Nesta dissertação, 

além de observar as palavras do próprio autor, buscamos interpretações feitas por alguns 

pesquisadores das Investigações Filosóficas, pois buscamos compreender algumas das 

ideias contidas nesta obra, com foco específico nas “semelhanças de família”.  

Evidenciamos o fato de que as considerações feitas por Wittgenstein nas suas 

investigações filosóficas estão todas embasadas na ideia principal de “jogos de 

linguagem”, e que, não há sentido contemplar nenhuma outra ideia exposta por ele sem 

que se considere por premissa que aquilo ao qual se fará análise são diferentes formas de 

conceber algo, ou seja, são diferentes jogos de linguagem em que uma “palavra” ganha 

sentido. Nas palavras do próprio Wittgenstein, no uso da linguagem 

(...) um parceiro enuncia as palavras, o outro age de acordo com elas; 

na lição de linguagem, porém, encontrar-se-á este processo: o que 

aprende domina os objetos. Isto é, fala a palavra, quando o professor 

aponta para a pedra. – Sim, encontrar-se-á aqui o exercício ainda mais 

simples: o aluno repete a palavra que o professor pronuncia – ambos os 

processos de linguagem semelhantes.  

Podemos também imaginar que todo o processo do uso das palavras em 

(2) é um daqueles jogos por meio dos quais crianças aprendem sua 

língua materna. Chamarei esses jogos de “jogos de linguagem”, e 
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falarei muitas vezes de uma linguagem primitiva como de um jogo de 

linguagem. (IF, 2000, p. 51-52) (grifos do original) 

Segundo Villela (2007): 

Nas Investigações Filosóficas, Wittgenstein se vale, dentre outras 

coisas, de exemplos diversos e da descrição de situações variadas de 

usos de uma mesma palavra com o propósito de relativizar os 

fundamentos da significação, ou seja, pela descrição de nossas práticas 

lingüísticas pode-se observar um conjunto variado de jogos de 

linguagem. (p. 143)  

Fazemos diversos usos de uma mesma palavra, isto é, uma palavra pode 

ser usada com significados muito diferentes em situações diferentes. É 

dentro dos jogos de linguagem que as palavras adquirem significados, 

quando operamos com elas numa situação determinada, e não quando 

simplesmente a relacionamos às imagens que fazemos delas. (p. 144) 

A ideia de “jogos de linguagem” surge a partir do momento em que Wittgenstein 

“concebe a linguagem não mais com as marcas da universalidade, perfeição e ordem, 

como se preexistisse às ações humanas” (KNIJINIK et al 2012, p. 29). Para o autor, não 

existe coisa geral a todos os fenômenos pela qual se pudesse conceber uma única 

linguagem, mas existem parentescos, o que torna concebível todos esses fenômenos como 

“linguagens”.  

A partir desses parentescos, que Wittgenstein se refere ao ponderar sobre a não 

existência de uma essência linguística que conceba uma linguagem única, é que o autor 

insere a ideia que é priorizada nessa seção, a ideia de “semelhanças de família”. No §66 

o autor relaciona o termo parentesco com as semelhanças que existem entre o que 

chamamos de “jogos”. Pondera sobre as características de alguns jogos: jogos de 

tabuleiro, cartas, de bola, etc.; e como não é possível encontrar algo que é comum a todos, 

mas, apenas semelhanças entre alguns destes. Nesse sentido o autor afirma: 

Não posso caracterizar melhor essas semelhanças do que com a 

expressão ‘semelhanças de família’; pois assim se envolvem e se 

cruzam as diferentes semelhanças que existem entre os membros de 

uma família: estrutura, traços fisionômicos, cor dos olhos, o andar, o 

temperamento etc., etc. – E digo: os ‘jogos’ formam uma família. (IF 

2000, §67 p. 52) (grifos do original) 

Para Knijnik et al (2012, p. 31) “esses diferentes jogos não possuem uma 

essência invariável que os mantenha completamente incomunicáveis uns dos outros, nem 

uma propriedade comum a todos eles, mas algumas analogias ou parentescos”, para as 

autoras é isso o que Wittgenstein denomina semelhanças de família. 

Nas palavras de Knijnik e Oliveira (2011) “O filósofo refere-se a semelhanças 

existentes ‘entre aspectos pertencentes aos diversos elementos que estão sendo 
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comparados, mas de tal forma que os aspectos semelhantes se distribuem ao acaso por 

esses elementos’”. (p.70). As autoras ainda completam “podemos afirmar que, na 

perspectiva wittgensteiniana que dá sustentação a este estudo, os jogos de linguagem, 

mesmo tendo guardadas suas especificidades, podem “se parecer”, isto é, apresentarem 

semelhanças de família.” (KNIJNIK e OLIVEIRA 2011, p.70) 

Veiga-Neto (2009), ao discutir linguagem, afirma que  

se aceitarmos que as linguagens não repousam sobre nenhuma essência, 

estaremos aceitando, ipso facto, que elas não partilham —nem entre si, 

nem com mais nada— nenhuma essência. Mas, então, como sabemos 

quando estamos diante de algo que chamamos de linguagem? 

Wittgenstein responde: porque há um conjunto de semelhanças de 

família ao qual convencionamos chamar de linguagens... O máximo que 

podemos dizer de comum a elas é que são jogos ou, talvez melhor, 

funcionam como jogos. (p. 118) 

Em Knijnik e Oliveira (2011), ao analisar as medidas de terra utilizadas por 

agricultores em uma comunidade agrícola no município de Santo Antônio da Patrulha 

(RS) evidencia que “também é esclarecedor da existência de jogos de linguagem 

específicos da forma de vida dos agricultores que apresentam semelhanças de família com 

relação a outros jogos de medir terras.” (p. 75).  

Em Veiga-Neto e Lopes (2007) os autores indicam em que casos as semelhanças 

de família são consideradas: 

Está-se diante de um caso de semelhanças de família quando aquilo que 

une os elementos que colocamos sob uma determinada classe não é 

necessariamente algum atributo comum a todos os elementos da classe. 

O que os une — a ponto de que nos autorizamos a colocá-los sob um 

mesmo guarda-chuva, isso é, dentro de uma mesma classe— é uma rede 

complexa de semelhanças que se entrecruzam ao acaso, sem obedecer 

a um padrão uniforme.(VEIGA-NETO e LOPES 2007, p.11) 

Considerando esses pontos de vista sobre o termo semelhanças de família, 

podemos compreendê-lo como sendo as familiaridades, os pontos em que se assemelham 

em diferentes usos feitos da mesma palavra. Essas semelhanças de família não 

necessariamente necessitam ocorrer em todos os usos da palavra, mas podem ocorrer de 

duas a duas, três a três, e assim por diante, sendo que em alguns desses usos a semelhança 

entre dois usos pode ser diferente da semelhança entre outros dois usos, e ainda pode 

haver semelhança entre um uso do primeiro par com um uso do segundo. 
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4.2 Semelhanças de Famílias nas Abordagens dadas ao Processo de Modelagem 

Matemática 

No sentido do que foi discutido anteriormente e considerando as 19 concepções 

do processo de modelagem matemática obtidas na seção 3.2 como diferentes jogos de 

linguagem em torno a expressão “processo de modelagem matemática”, apresentamos em 

seguida aquilo que denominamos semelhanças de família existentes entre esses jogos de 

linguagem. 

Através da observação dessas semelhanças de família, ao final da seção 

propomos esquemas-síntese. 

Podemos observar que os processos apresentados em Bassanezi (2011), 

Bassanezi e Biembengut (1997), Barbosa (2003), Meyer, Caldeira e Malheiros (2011), 

Barbosa, Oliveira e Silva (2012), Ribeiro (2008), Almeida, Ferruzi, Gonçalves e 

Hruschka (2004), Almeida, Merli e Tortola (2012), Burak e Klüber (2011) (In ALMEIDA, 

ARAÚJO e BISOGNIN 2011), Cifuentes e Negreli (2012), Oliveira e Silva (2012), 

Wodewotski e Jacobini (2001), Leite (2008), evidenciam que o processo deve ser iniciado 

com um “problema não matemático”, um “problema real”, “tema”, “identificação do 

problema real”, “escolha do tema”, “tema gerador”, “definição do problema”, “situação-

problema”, “a identificação e uma realidade inicial”, “tema da atividade”, “escolha do 

tema central baseado na interdisciplinaridade”. Nota-se então uma semelhança entre essas 

abordagens nesse sentido. Podemos entendê-la como a escolha de uma/um “situação-

inicial/tema”, que seja preferencialmente retirado da realidade de quem realiza a 

modelagem, e que não precisa ser naturalmente matemático. 

Outra semelhança, que podemos tratar como “interação”, está presente nos 

processos apresentados em Biembengut (2009) e Almeida, Silva e Vertuan (2012). Há 

também, talvez não em sua totalidade, semelhança entre as abordagens acima e as de 

“experimentação” apresentada por Bassanezi (2011), a “investigação” em Bassanezi e 

Biembegut (1997), o “referencial teórico” em Biembengut (2009b), a “familiarização 

com o tema” e a “coleta de dados” em Barbosa, Oliveira e Silva (2012), a “pesquisa 

exploratória” em Burak e Klüber (2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011), 

a “interação” em Chaves e Espírito Santo (2008), a “coleta de informações” em Kato e 

Figueiredo (2012), o “experimento” em Sant’ana (2007) (In BARBOSA, CALDEIRA e 
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ARAÚJO 2007), o “estudo do fenômeno em questão” em Soares e Javaroni (2012), e a 

“coleta de dados” em Wodewotski e Jacobini (2001) e em Leite (2008). Observa-se que 

em todas essas abordagens na “inteiração” acontece uma aproximação da “situação-

inicial/tema” escolhida. Nessa etapa, o modelador busca mais informações sobre a 

situação a ser modelada, assim como realiza a coleta de dados que subsidiarão a próxima 

etapa do processo. 

A “matematização”, no sentido mais amplo apresentado por Biembengut (2009a) 

em sua primeira subetapa como “formulação do problema→hipótese”, apresenta 

semelhança com a “matematização” apresentada por Almeida, Silva e Vertuan (2012), 

assim como a “abstração” de Bassanezi (2011), as “hipóteses de simplificação e problema 

matemático” de Meyer, Caldeira e Malheiros (2011). Observa-se pela apresentação feita 

nas publicações que nessa etapa é o momento em que o modelador fará a escolha de um 

problema específico dentro da “situação-inicial/tema” escolhido, conjecturará as 

hipóteses, realizará a seleção das variáveis envolvidas no problema e fará as 

simplificações que achar necessário. 

No processo de modelagem, em algum momento será feito o “desenvolvimento 

do modelo”; nela se dá à construção do modelo, ocorrendo uma “transição” da linguagem 

“natural” da “situação-inicial/tema” para a linguagem matemática. É nessa etapa que 

acontecerão as discussões referentes aos conhecimentos matemáticos envolvidos na 

problemática. Referente a este momento do processo de modelagem, podemos observar 

semelhanças de família nas seguintes abordagens: “resolução” apresentada por Bassanezi 

(2011), segunda subetapa da “matematização” de Biembengut (2009a), “resolver o 

problema matemático decorrente” ou à “resolução (aproximada!) do problema 

matemático” em Meyer, Caldeira e Malheiros (2011), “problematização e resolução de 

problemas/construção de conceitos matemáticos” apresentadas por Ribeiro (2008), 

“resolução” apresentada por Almeida, Silva e Vertuan (2012), “desenvolvimento” em 

Biembengut (2009b), “obtenção da solução matemática do modelo” em Barbosa (2003), 

“resolução do problema” e “construção do modelo” em Barbosa, Oliveira e Silva (2012), 

“dedução do modelo” e “resolução do problema matemático” em Almeida, Ferruzi, 

Gonçalves e Hruschka (2004), “resolução de problemas” em Almeida e Brito (2005), 

“obtenção de uma representação matemática” e a “resolução do problema” em Almeida 

e Ferruzi (2009), “resolução dos problemas e o desenvolvimento do conteúdo matemático 
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no contexto do tema” em Burak e Klüber (2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 

2011), “tradução da situação-problema para a linguagem matemática” em Chaves e 

Espírito Santo (2008), “obter modelos” em Kato e Figueiredo (2012), “modelo” em 

Sant’ana (2007) (In BARBOSA, CALDEIRA e ARAÚJO 2007), “possíveis resoluções 

matemáticas do problema” em Oliveira e Silva (2012), “formulação e solução dos 

modelos” em Wodewotski e Jacobini (2001), e “modelos matemáticos” e “resolução” em 

Leite (2008). Ou seja, de uma maneira ou de outra, todas as 19 abordagens do processo 

de modelagem matemática compreendem a necessidade de se constituir um modelo 

matemático. 

A “interpretação da solução”, no sentido apresentado por Biembengut (2009a), 

em que o modelador analisa a coerência do resultado encontrado, apresenta grande 

semelhança com a “interpretação da solução” em Bassanezi e Biembengut (1997) e 

Barbosa (2003), “interpretação” em Barbosa, Oliveira e Silva (2012), a “análise de uma 

resposta para o problema” em Almeida e Ferruzi (2009), a “análise da solução” em 

Almeida, Merli e Tortola (2012), a “análise crítica das soluções” em Burak e Klüber 

(2011) (In ALMEIDA, ARAÚJO e BISOGNIN 2011), o “estudo do comportamento da(s) 

solução(ões) do modelo” em Soares e Jacobini (2012), “interpretação dos resultados” em 

Wodewotski e Jacobini (2001). 

Podemos também encontrar semelhanças de família entre Bassanezi (2011), 

Biembengut (2009a), Meyer, Caldeira e Malheiros (2011), no que concerne a “validação 

do modelo”, e que nessas três abordagens esse momento do processo de modelagem é 

tratado exatamente da mesma maneira. Entretanto, também existem semelhanças com 

outras abordagens, em que a descrição das etapas se assemelham muito, mas a 

nomenclatura é diferenciada. São elas a “solução da situação problematizada” 

apresentada por Ribeiro (2008), a “interpretação de resultados e validação” apresentada 

por Almeida, Silva e Vertuan (2012), a “validação dos modelos” em Bassanezi e 

Biembengut (1997), a “comparação com a realidade” em Barbosa (2003), a “validação 

do modelo” em Barbosa, Oliveira e Silva (2012) e Almeida e Brito (2005), a “validação” 

em Almeida, Ferruzi, Gonçalves e Hruschka (2004), Sant’ana (2007) (In BARBOSA, 

CALDEIRA e ARAÚJO 2007) e Leite (2008), a “validação – testagem do modelo” em 

Chaves e Espírito Santo (2008), a “validá-los” (os modelos) em Kato e Figueiredo (2012). 

De maneira sucinta as abordagens indicam que nessa etapa do processo é realizada uma 
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comparação do modelo construído, assim como dos resultados obtidos, com o 

problema/tema e com os dados coletados, verificando a confiabilidade do modelo, 

comparação esta que permite escolher manter o modelo como solução ou descartá-lo. 

Dependendo da decisão tomada pelo modelador, se o modelo for válido para a 

situação que está sendo modelada, passa-se à próxima etapa ou retoma-se o processo a 

partir da etapa que se verificar necessário. Bassanezi (2011) apresenta este momento 

como “modificação” que guarda semelhanças à “validação” em Bassanezi e Biembengut 

(1997), em que os autores descrevem a etapa como o momento de compreender se o 

modelo é válido à situação envolvida. Se isso não ocorrer deve-se retornar a etapas 

anteriores.  

No item 6 da abordagem de Barbosa (2003) aparece a “escrita do relatório e 

apresentação dos resultados”. Em Barbosa (2003) esse momento está bem evidenciado, 

mas em outras abordagens ele aparece de forma mais implícita, mas olhando com cuidado 

podemos observar que existem semelhanças entre essa abordagem e a apresentada em 

Biembengut (2004b) como a “organização do trabalho escrito”. Podemos tratar esta etapa 

como a “confecção do relatório”, pois compreende-se que para que o processo seja 

completo, e necessário que o modelador confeccione um relatório no qual enunciará os 

procedimentos realizados durante o desenvolvimento do processo. Com isso, acredita-se 

que o mesmo possa criar subsídios para uma reflexão da sua ação ao modelar e poderá 

solidificar os conhecimentos matemáticos utilizados na resolução do modelo. 

Completando as semelhanças observadas nas 19 concepções do processo de 

modelagem matemática identificadas na seção 3.2, temos a “apresentação” no sentido 

apresentado por Ribeiro (2008). Podemos contemplar que existe uma grande semelhança 

desse momento apresentado por Ribeiro (2008) com a “apresentação oral” apresentada 

em Biembengut (2004b), a “apresentação dos resultados” em Barbosa (2003), a 

“comunicação dos resultados” em Barbosa, Oliveira e Silva (2012) e Almeida e Palharini 

(2012), e como “a divulgação dos resultados obtidos” em Almeida e Ferruzi (2009). 

Acredita-se que nesta etapa a socialização das soluções do problema/tema, mais 

especificamente do problema proposto na inteiração, facilitará a aprendizagem dos que 

estiverem envolvidos na modelagem, pois, assim terão contato com possíveis diferentes 

formas de resolução da mesma situação. Ainda, ao apresentar sua solução, o modelador 
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terá que explicar os processos realizados por ele na resolução, e acreditamos também que 

isso ajudará no seu desenvolvimento em relação aos conhecimentos matemáticos 

envolvidos no modelo. 

Algumas das abordagens apresentam algo relacionado à “aplicação do modelo”. 

Nosso objetivo é comtemplar o processo de modelagem matemática no contexto da 

Educação Matemática, logo se considera não necessária que a “aplicação do modelo” seja 

tratada como uma etapa componente do processo, mas como uma ação extra que o 

modelador pode optar em utilizar. 

Através destas oito semelhanças reconhecidas nos 19 jogos de linguagem do 

processo de modelagem matemática obtidos, podemos propor quatro esquemas que as 

abranjam. Como foi discutido, as ideias apresentadas por Wittgenstein nas Investigações 

Filosóficas partem do pressuposto de não existir uma essência à linguagem, logo, 

evidenciamos que esses oito semelhanças são as que foram identificadas neste estudo e 

não representam etapas essenciais do processo de modelagem matemática. 

A partir das semelhanças reconhecidas propôs-se quatro esquemas diferentes e, 

nesse sentido, considerando o ponto de vista de um suposto leitor, apresentaremos alguns 

pontos favoráveis e desfavoráveis a cada um dos esquemas. Esses pontos são 

apresentados pensando-se no nível de leitura ou no seu objetivo de utilização, ficando a 

cargo do leitor a escolha daquela que mais lhe parecer conveniente. 
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Figura 30: Esquema 1 do processo de modelagem matemática a partir dos processos propostos 

pelos autores – as setas contínuas indicam a sequência das etapas, e as setas descontínuas representam a 

flexibilidade em relação a sequencia das etapas do processo. 

Fonte: O autor (2013). 

Na figura 30 apresenta-se o primeiro esquema proposto. Nesse esquema as 

etapas são apresentadas de forma sequencial, o que indica certa rigidez sem, no entanto, 

deixar espaço para a flexibilidade entre as etapas. Ele tem uma forma mais “tradicional” 

de esquema do processo de modelagem matemática comparado aos esquemas 

apresentados na seção 3.2. Sua visualização é simples, o que facilita o entendimento do 

processo, mesmo para aqueles que não têm familiaridade para com a Modelagem 

Matemática. 
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Figura 31: Esquema 2 do processo de modelagem matemática proposto a partir das 

semelhanças de família identificadas nas abordagens dos pesquisadores. 

Fonte: O autor (2013). 

 No Esquema 2, apresentado na Figura 31, as etapas são apresentadas sem suas 

“caixinhas” e as inteirações ocorrem de forma completa, entre todas as etapas, o que 

mostra neste esquema uma flexibilidade muito grande para com o processo. Por outro 

lado, a posição ocupada pela etapa “modificação” – que poderia ser ocupada por qualquer 

outra etapa – pode ser interpretada como uma evidência maior da mesma sobre as outras 

etapas, o que não é o objetivo do esquema. Sua visualização carrega as mesmas 

características do primeiro esquema (Figura 30). 

 

Figura 32: Esquema 3 do processo de modelagem matemática proposto a partir das 

semelhanças de família identificadas nas abordagens dos pesquisadores. 

Fonte: O autor (2013). 
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Na figura 32 apresenta-se o Esquema 3. Esse esquema foi inspirado no tipo de 

distribuído de rede apresentado por Baran (1960, apud ROSA, 2012). As etapas são 

apresentadas como nós da rede, e a essência desse esquema é que se um nó se desfaz, o 

processo pode continuar por outros caminhos existentes. Não há uma hierarquização entre 

as etapas, e se pode transitar entre elas por diferentes composições. Sua visualização 

também é simples, entretanto é um modelo “não tradicional” para o processo de 

modelagem matemática, o que pode fazer com que sua aplicação tenha resistência. 

 

 Figura 33: Esquema 4 do processo de modelagem matemática proposto a partir das 

semelhanças de família identificadas nas abordagens dos pesquisadores. 

Fonte: O autor (2013). 

 O quarto esquema, apresentado na Figura 33, é o que melhor representa a 

flexibilidade entre as etapas do processo, estas são apresentadas em um formato cíclico 

que parece ser rígido. Entretanto, há interação entre todas as etapas, ou seja, cada etapa 

pode levar a qualquer uma das outras. Sua visualização é complexa por causa da poluição 

causada pelo grande número de elementos, isso pode prejudicar sua apresentação ou 

dificultar seu entendimento. 
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 É necessário destacar que esses são quatro esquemas, mas não os quatro esquemas 

possíveis através da identificação das semelhanças de famílias nas abordagens do 

processo de modelagem matemática. Estes são propostos pelas diferentes características 

apresentadas por cada um deles, visualização mais simples ou mais complexa, maior ou 

menor flexibilidade, etc. A escolha de um desses esquemas fica a cargo do leitor, e 

provavelmente se dará pela necessidade de uso do mesmo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Partindo da premissa de que existem diferentes maneiras de se conceber o 

processo de modelagem matemática, e pela constatação experiencial de que esse mesmo 

processo é apenas apresentado nas pesquisas que tratam de Modelagem Matemática, mas 

suas etapas não são discutidas, apresentou-se nesta dissertação uma pesquisa que 

identificou uma gama de pesquisadores que publicam sobre Modelagem Matemática no 

contexto da Educação Matemática. Dentre as publicações selecionadas, identificou 

diferentes formas de conceber o processo de modelagem matemática e se encontrou as 

“semelhanças de família” entre as diferentes concepções do processo de modelagem 

matemática. 

Para a escolha dos pesquisadores, começamos por identificar os livros que tratam 

de Modelagem Matemática no contexto da Educação Matemática. Com isso foram 

escolhidos os autores/organizadores desses livros, bem como os autores de capítulos nos 

livros que eram coletâneas de artigos. Além destes, escolheu-se ainda alguns coautores 

de textos com os pesquisadores anteriormente citados. 

Escolhidos os pesquisadores, buscamos por suas publicações em periódicos, 

levando em consideração os critérios de disponibilidade: acervo pessoal e download na 

internet. 

As publicações selecionadas foram divididas em duas classes, as que tratam do 

processo de modelagem matemática, e as que não tratam do processo de modelagem 

matemática. As que não tratam do processo de modelagem matemática foram ainda 

subdivididas em três: que não tratam de Modelagem Matemática; que tratam de 

Modelagem Matemática no contexto da Matemática Aplicada; que tratam de Modelagem 

Matemática no contesto da Educação Matemática – esta que foi dividida em Modelagem 

Matemática na Formação de Professores, na Educação Básica, no Ensino Médio, e 

estudos estritamente teóricos. 

Nas publicações que tratam do processo de modelagem matemática, 

identificamos 19 diferentes concepções do processo, as quais foram apresentadas e 

descritas. Observou-se que existem pontos em comum entre as concepções do processo 

de modelagem matemática identificadas. 
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 Nesse sentido buscou-se um aporte que justificasse a existência desses pontos 

em comum. Foi nas ideias de Wittgenstein postas em suas Investigações Filosóficas que 

se encontrou esse aporte. 

Considerando as 19 concepções do processo de modelagem matemática como 

“jogos de linguagem”, interpretamos os pontos em comum identificados nos processos 

como sendo “semelhanças de família”. Identificamos oito “semelhanças de família” nas 

abordagens, e a partir dessas semelhanças propomos quatro esquemas do processo de 

modelagem matemática que as abrangessem. 

Ao término da dissertação é possível pontuar algumas conclusões. 

1ª – Observando as publicações selecionadas, verificou-se que existem muitas 

concepções de Modelagem Matemática, em específico do processo de modelagem 

matemática, assim como se tomou como premissa para esta pesquisa; 

2ª – Também observando as publicações selecionadas ficou evidente que o processo de 

modelagem matemática é apresentado, mas não discutido de forma mais profunda, assim 

como tínhamos como hipótese nessa pesquisa; 

3ª – Ao identificarmos as diferentes concepções do processo de modelagem matemática, 

verificou-se a existência de semelhanças de família entre essas concepções, ou seja, 

mesmo com formas diferenciadas de se conceber o processo, ainda assim muitos pontos 

em comum são identificáveis; 

4ª – Através dessas semelhanças de família foi possível propor quatro esquemas do 

processo de modelagem matemática que as abrangessem. 

Nesse sentido, concluímos esta dissertação com a certeza que as possibilidades 

de pesquisa da proposta deste trabalho não foram exauridas. Que as ideias aqui postas 

possam ser úteis e possam inspirar novos questionamentos e pesquisas. Acredita-se que 

o estudo do processo de modelagem matemática seja importante à compreensão da 

Modelagem Matemática, entender como esta ocorre pode levar ao seu entendimento.  
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